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FALTA DE AGILIDADE NO ATENDIMENTO, CONTRATAÇÕES !
DE QUEM NÃO TEM PERRL DA EMPRESA ENÃO TER O
COMPROMETIMENTO DAS LIDERANÇAS: OS ERROS DE
GESTÃO QUE TODA EMPRESA COMETE
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Sem agua fica difícil planejar próximas décadas
Enquanto técn icos da PWC t raba- menores? Mos t rou a inda que não res elétricos reserva erevisão do plano
l h a m m i n u c i o s a m e n t e n a e l a b o r a - há uma estrutura alternativa para o de contingência emergencial. AACIM
ção do planejamento socioeconó- sistema de bombas de captação do estará acompanhando edivu lgando
mico de Maringá que. Junto com o Rio P i rapó. Ese houver acontami - aimplantação do plano de ações.

nação do r io com produto químicoplanejamento urbaníst ico aser rea- E n q u a n t o a s o c i e d a d e c i v i l c o n ¬
d e a l t o r i s c o o u o u t r o a c i d e n t e n al izado por uma consultoria interna- trata consultor ia internacional para
estação de captação?cional, dará origem ao Masterplan. o elaborar oplanejamento para as pró-

Diante dos questionamentos edos x imas décadas, ac idade enf rentouplanejamento para as próximas dé-
problemas. aSanepar, em reuniãocadas da cidade, os maringaenses ti- um problema de abastecimento de
na ACIM. apresentou um plano de água por falta de planejamento, deveram transtornos por causa da feita
ações com implantação, segunda a a l t e rna t i vas de f o rnec imen to edede um serviço básico, aágua. Eque

depois que osistema de bombea- ●empresa, antes das chuvas intensas ma is i nves t imen tos . Aes tab i l i dade do

fornecimento de água earobustez
da estrutura que atende oserviço são
essenciais para esse planejamento e
para aatração de investidores.

Eum último assunto: esta éapri¬
meira edição do novo projeto gráfico
da Rev is ta ACIM. Ma is moderno eem

sintonia com publicações de grande
circulação brasileira. Boa leitura.

mento foi inundado, 85% dos ma- que deverão ocorrer em Janeiro do
ano que vem. Entre as medidas estão
aconstrução de quatro poços profun¬
dos para elevar a30% opercentual de

Afalta de água levou adiscus- maringaenses atendidos por poços,
sões: como aSanepar não tinha implantação de um reservatório para
um plano de contingenciamento garantir oabastecimento por pelo
de crise para continuar oferecendo menos dois dias. em caso do serviço
água potável, mesmo que em níveis ser cessado, aquisição de dois moto-

r ingaenses -eas empresas -ficaram
dias sem água até que fosse feita a
manutenção dos equipamentos.

Revista ACIM /j



ÚLTIMAS UNIDADES
DO EDIFÍCIO ÍCONE
DE MARINGÁ

MAGNÍFICA VISTA PARA
OPRINCIPAL CARTÃO

POSTAL DA CIDADE

^ *
●

:

●01 por andar; P L A N TA O D E V E N D A S

● 3 4 0 p r i v a t i v o s ;
Av. São Paulo, 3019●4vagas;

Visitas das 8h às 18h. Inclusive domingos eferiados.●Pronto para morar;
c lcy lqn●Excepcional localização.

(Arthur Thomas com Av. Hervall

Registro da Incorporação R-01, no. 18891! de 01/10/2012, na Matricula no. 54.421 no 2o. Serviço de Registro de Imóveis.
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Nem sempre éfácil separar
contas pessoais eda empre¬
s a . m a s a m i c r o e m p r e e n -
d e d o r a i n d i v i d u a l Va n e s s a
Rodrigues Valente lem sido
bem organizada com as fi¬
nança: infelizmente só 45%
dos MEIs têm relacionamen¬
to empresarial com obanco

'Nas g randes met rópo les o
c a m p i n h o d e v á r z e a v i r o u
edifício, oque tem interferido
na formação dos atletas', diz
o p e n t a c a m p e à o d e f u t e b o l
E d m í l s o n ; e l e t a m b é m f a l a
sobre Olimpíadas, corrupção
na Fifa eCBF eperspectivas
do fu tebo l bras i le i ro

AUnicesumar tem equ ipe e
softwares para ‘/eriftcar apro¬
dução de materiais dos pro¬
fessores ecoibir plágios: outras
empresas de Maringá adotam
medidas para evitar desvios na
postura de funcionários, inclu¬

sive com acriação de códigos
d e c o n d u t a

\

V

A p o i o i n t i t u c i o n a l
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I M A R K E T I N G

Publicidade digital émais ba
rato que mídias tradicionais,
mas sem planejamento. [>rc'fis-

e s p ‘ ^ " o l i , ’ a q n e d e r ^ n -
rJer'iUr. ^Jo negóCio. r'de nào
gerar bons resultados; Bruno
Pagan divulga aAvaliare em
redes soc ia is mas a t re la fo tos a

inforrnaçc-es de saúde

De 2014 para 2015 onúme¬
ro de starcups erm Maringá
a u m e n t o u 2 5 0 % , e n t r e e s t e s

e m p r e e n d e d o r e s e s t a G u i ¬
lherme Sanchez. que ésócio
da Conex. que ^desenvolveu
um sof tware de gestão da
qualidade da produção

V i c e n t e S u z u k i e o s s ó c i o s d a

Moreira Suzuki Lemes &Fujita ti-
\Aaram que aprender mais sobre
gestão etèm um planejamen¬
to estratégico mapeado erevis¬
to anualmente, oque contr ibui
para um cresc imento de 50%
ao arx>. outros empreendedores
investem na melhoria da gestão

A C Ê M

n 9
. 1

ano 55 edição 561
fevereiro/2016

A C I M A C A S A D O

E M P R E E N D E D O R
FM MARINGÁ

n o s s a c a p a :

Factory Total

Revista ACIM /wj



ENTREVISTA // 30SÉ EDMÍLSON GOMES DE MORAES

Educação abre
caminho para
o e s p o r t e
/Para opentacampeão Edmilson. antes de formar
precisa focar na formaçao de c/dadâos

Rosange/a Cris
craques da bola. opaís

Quando d isputava abola e a g o r a t e r e m o sc o m

os amigos no campinho de várzea
em Taquaritinga/SP, oentão
to 3osé Edmilson Comes de Moraes
sonhava com acarreira de futebol
porém não acreditava ser este
futuro, Achava que seguiria os
sos dos país, que ganhavam avida
na colheita de laranja. Odestino, no
entanto, tinha outros planos para o
menino que madrugava para Jogar
futebol antes de ir para aescola,
corria para aquadra na hora do

Pan-Americanos
Olimpíadas, Essas competições

deixar um legado para o
Não apenas para aforma-

opaís contando asua experiência
de vida. Em dezembro passado, ele
ministrou uma palestra em Marin-
9é. como convidado do 1® Prêmio
ACIM de Esportes, econversou com
aRevista ACIM. Confira:

a s

g a r o - precisam
esporte,
cão de atletas profissionais, mas para
^ - mais saudável. Afinal,s e u uma geraçao
n ã o
n ã o

ter grandes arenas se
atores. Epara isso

adianta
tiver grandes

épreciso aliar esporte eeducação,
NO passado as crianças brincavam

p a s -

BRASIL TLM DAÜO 0DEVIDO IN
CENTIVO AO ESPORTE?
Após acriação de leis de incenti¬
vo. ocenário melhorou, mas ainda
há muito aser feito, OBrasil sediou
recentemente competições impor¬
tantes como aCopa do Mundo, a
Copa das Confederações, os Jogos

isso tinham um reper-
is desenvolvido. Hoje,

r u a e p o r
tório motor mais
ficam dentro
tab le t eao
violência. Nas

n a

de casa em frente aor e -

videogame por medo da
comunidades carentes

creio epassava todo otempo livre
no campo perto de casa, Ele c r e s ¬

ceu. tornou-se atleta profissional,
vestiu acamisa de grandes clubes
-como São Paulo, Palmeiras, Bar¬
celona eOlympique de Lyon -efoi onde háEm qualquer lugar

mu i t o i n t e resse

“ "mos t embra r
que ã̂ Pfàoeénca começam

partir de uma pessoa

pentacampeão com aSeleção Bra¬
sileira na Copa do Mundo de 2002
no Japão ena Coréia do Sul, Recen¬
temente, Edmilson retornou àsele¬
ção como auxiliar pontual do técni¬
co Dunga para dois amistosos. Hoje,
o e x - v o l a n t e d e 3 9 a n o s c o m a n d a
a F u n d a ç ã o E d m i l s o n e m s u a t e r ¬
ra natal, que oferece oportunida¬
des para c r ianças carentes , e roda

a

F e v e r e i r o 2 0 1 6 I', I
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QUEM É?
3 o s é E d m í l s o n

C o m e s d e M o r a e s

O Q U E FA Z ?
Ex-jogador de

f u t e b o l

E D E S TA Q U E
P O R ?

Pentacampeâo
e m 2 0 0 2 c o m a

Seleção Brasileira

Á
ainda épossível ver acriançada brin- to ecidadania. Se amanhã ou depois
cando na rua, mas cada vez menos, alguns se revelarem em um craque,
Nas grandes metrópoles ocampinho ótimo, mas esse não éofoco.
de várzea virou edifício, oque tem
interferido na formação dos atletas. ACARREIRA DE FUTEBOL AINDA
Os garotos vão para as escolinhas eÉ0SONHO DE MILHARES DE GA-
os clubes que não tém metodologia ROTOS FÒR CONTA DOS SALÁRIOS
educacional adequada. Na Fundação ■.MILIONÁRIOS PAGOS AJOGA-
Edmílson formamos cidadãos, não DORES COMO NEYMAR, MESSI E
necessariamente jogadores de fute- CRISTIANO RONALDO. QUE CON-
bol. Quero dar oportunidade para as
500 crianças atendidas em contra-
turno escolar serem alguém na vida.
Lá, elas participam de atividades es¬
portivas eculturais ao mesmo tempo entre R$ 12 mil eR$ 15 mil Jogando
em que aprendem gentileza, respei- na base dos grandes clubes, ecom

e s s e s s a l á r i o s s e t o r n a m c h e f e s d a

família. Em muitos casos, os pais até
param de t rabalhar porque ofilho
'banca' acasa. Essa mudança na hie¬
rarquia femiliar leva omenino, que
na grande maioria das vezes vem de
c o m u n i d a d e s c a r e n t e s , a a c r e d i t a r

que pode tudo. Ogrande problema
desta geração éaforma como está
lidando com osucesso, odinheiro e
opoder. Se ogaroto não tiver valo¬
r e s f e m i l i a r e s e u m b o m c í r c u l o s o ¬

cial. no meio do caminho, vai se cor¬

romper. Por isso. mais importante do
que ensinar aJogar bola éeducar as
crianças.

SELHOS DA PARA QlIEM QUER SER
lOGADOR?
No Brasil, infelizmente, estamos pu¬
lando etapas. Os meninos ganham

Revista ACIM /g
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APLICATIVO PARA CONHECER
PONTOS turísticos ECULTURAIS

- 9 ^ . cH . 1 - . = . t * r t i 1

iperto'3?mín 9ver mapa

íC a t e d r a l

1 0 5 7 m i nO I

'áSabia que assassinararrt uma bandeira na inauguração do Grande Hotel
Mannga? Ou que dizem haver túneis secretos entre aCatedrai eoEstádio

Willie Davids? Depois de

Parque do Ingá
0 0 ' 2 5 m m©

centenas de horas de pesquisa eprodução, um
aplicativo permite descobrir Maringá como nunca se viu. OUndertour

Mannga -Aplicativo para smartphones (lOS eAndroid) com 48 pontos de
interesse turístico ecultural de Maringá, conta histórias que pouca gente

sabe, curiosidades da cidade emuito mais, Éum sistema de audiotour, no
qual ousuário ouve as histórias, descobre os pontos via CPS do celular etem

acesso aimagens, links emuito mais. São mais de 90 minutos de histórias.

Fórum de Maringá
0 1 5 ( 5 n ’ i n©

H o t e l B a n d e i r a n t e s
O H i i m i n©

Igreja São José
0 V 4 Q m i i i© ●l-

Oaplicativo édisponibilizado gratuitamente por meio de patrocínio da
Prefeitura de Maringá ,Download para lOS; https://goo.gl/vkHtxZ; download

Android; https;//goo.gl/3v9mxq

Count ry C lub
O V l S m i n©

/ Ts H o r t o F l o r e s t a l

ALVARÁ EXIGE ATENÇÃO
Apesar de obr igatór ia aobtenção earenovação do A lvará de L icença de Loca l ização eFunc ionamento do

município, ainda geram muitas dúvidas ecometem faltas quanto ao procedimento. Épreciso requerer a
renovação do documento àprefe i tura sempre que houver a l teração de at iv idade, endereço, sócios erazão

social. Caso ofuncionamento da empresa seja mantido em desacordo com as informações do alvará, o
empresár io poderá ser surpreend ido com afisca l i zação mun ic ipa l ou com not ificações au tomát icas emi t idas

pela prefei tura, gerando penal idades, interdição temporár ia eaté cassação do alvará.
Antes de in ic iar uma at iv idade empresar ia l , ocontador Or lando Chiqueto or ienta ver ificar. Junto à

prefe i tura, a l is ta de ex igência dest inada àat iv idade. Osegmento, por exemplo, pode não ter l iberação para
func ionar em determinado endereço eoalvará só éemi t ido depois que todas as regras são cumpr idas.

MELHORES LUGARES PARA TRABALHAR
Durante oEncontro Anual do Setor de Ti de Mannga eregiao. realizado em dezembro, entidad P

. . z jv. l o c a l d o C r e a t P l a c e t o W o r k
reconhecimento as empresas Ápice. Elotech eUnimake que participaram da eaiçdu. IV ^. . . „ ^ « i h o r l u g a r p a r a s e t r a b a l h a r e m T r(CPTW) ciclo 2015-'Mannga eregiao, omeinor luy K

Faculdade Cidade Verde. Sysmar. Crands,
dos funcionários, estas empresas atingiram a

média 83. enquanto amédia das 25 empresas vencedoras do Paraná foi 85.
Maringá também se destaca na lista das 25 melhores de TI do Paraná. ATecnoSpee e p ^ reaparece

em 4° lugar no levantamento geral (todos os setores). Também fezem parte ® ^ ^ ° ^ ®^Benner.
OCPTW de Maringá éoúnico do mundo realizado localmente.

Participaram também do CPTW local aUnicesumar, CooperCard.
Strada.Theos, Accion, Hotsoft. Benner, SC eDBl. No índice de confiança



I N V E S T I M E N T O S N O P O R T O
De 2011 a2014 oPorto de Paranaguá, um dos mais importantes centros de co¬
mércio marítimo do mundo, recebeu R$ 365 milhões em ampliação emoder¬
nização. Amodernização eestratégias da TCP -empresa criada em 1998 depois
de vencer licitação para aconcessão do Terminal de Contélneres do Porto de
Paranaguá -tém tornado mais atrativos os negócios para os clientes. Oúltimo
grande investimento, feito 70% pela TCP e30% pelo Banco Nacional do Desen¬
volvimento, rendeu ao cais 880 metros de extensão {365 metros amais do que
antes), permitindo taxa de ocupação de menos de 50%. Temos omenor tempo
de espera para atracar, que éem torno de 1hora eno máximo 3horas, Este é
basicamente otempo que onavio leva para entrar no porto, éreferência inter¬
nacional emuito expressivo no setor", diz odiretor-superintendente comercial
da TCP, Duarez Moraes eSilva.
Aempresa atende omundo todo, com linhas de serviços regulares semanais
para todos os continentes, tanto na exportação quanto na importação, 'O princi¬
pal continente de movimentação éaÁsia. com seis serviços semanais".
ATCP deve executar até 2018 metade de um projeto que levará omaior investimen- .
toda história do Porto de Paranaguá, no valor de R$1,1 bilhão. Afinalização deve
acontecer em 2018. Estão previstos aexpansão do cais de atracação, que ganhará 220
metros, eampliação da retroárea do terminal, que conta com 320 mil metros qua¬
drados eque será ampliada para cerca de 500 mil metros. Só feita aaprovação pela
Secretaria Especial de Portos (SEP), oque pode acontecer neste ano.

1 .

Clínica de Reabilitação
Psicossocial de Maringá.

C R P M Clínica MEDICA ESPECIALIZADA em

Dependência Química (álcool-drogas).
Tratamento Involuntário, Voluntário.

Compulsório (determinado pela justiça).
Á L C O O L ● D R O G A S

CLÍNICA DE REABILITAÇÃO
PSICOSSOCIAL DE MARINGÁ

Remoção

( i f f

Planejamento terapêutico individual semanalmente,
fundamentado em método científico etratamento humanizado.
Buscamos seu familiar com segurança esigilo.

Contato pelos telefones;
(44) 3232-8742/3232-8743
Resgate;
(44) 9133-9900
(44) 9971-6777

www.crpmar inga.com.br

\
l̂cebookg i n w * M U i D
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c a p i t a l d e C I R O

CRESCIMENTO RECORDE DA NOROESTE
ANoroeste Garantias fechou 2015 com crescimento de 90% na liberação de financiamentos em relação a201A. O

órgão intermediou financiamentos para 124 empresas não só em Maringá, mas em cidades como Umuarama eNova
Esperança. Ototal liberado pelos bancos parceiros foi de R$ 5milhões. Cerca de 90% das empresas atendidas foram

Microempreendedor Individual (MEI). Entre os setores, afetia maior foi para ocomércio. Os financiamentos foram

aplicados em novos investimentos (53%) ecapital de giro (47%). Desde que foi fundada em 2011. aNoroeste Garantias
participou de processos que liberaram R$ 10,5 milhões, Aentidade assegura que pequenos emicroempresários,

principalmente aqueles que não possuem garantia para oferecer aos bancos, obtenham empréstimos e
financiamento mais rapidamente, com taxas de juros mais atraentes emelhores condições de pagamento.

DECLARAÇÃO ANUAL DE MEIS
Os microempreendedores individuais (MEIs) já podem realizara Declaração Anual ao Simples Nacional (DASN-SIMEI)

referente ao exercício financeiro de 2015. Adeclaração égratuita eindispensável para garantir acontinuidade de benefí¬
cios previdenciários epara estarem dia com as obrigações junto àReceita Federal. Adeclaração pode ser feita em

wvvw-portaldoempreendedor.gov.br. Omicroempreendedordeve clicar no ícone "MEI -MICROEMPREENDEDOR INDI¬
VIDUAL’e depois em'Declaração Anual -DASN-SIMEI'. Na regional noroeste do Estado, em 19 municípios, oSebrae/PR
está com oatendimento reforçado para auxiliar os empreendedores no processo da declaração. Em Maringá os empre¬
sários podem realizar oprocedimento no Paço Municipal, onde está alocada aSala do Empreendedor, eno Núcleo de

Apoio Contábil eFiscal da Universidade Estadual de Maringá. Oprazo para aentrega da declaração termina em 31 maio.

DOAÇÃO DE MILHAS AÉREAS
Desde oano passado, profissionais de uma consultoria de atuação internacional trabalham na elaboração
de um plano estratégico socioeconómico para acidade, que junto com oplanejamento urbanístico, que

será feito por uma consultoria internacional, forma oMasterplan Metrópole Maringá. Eos empresários
podem dar sua contribuição aesse projeto arrojado por meio da Campanha de Doação de Milhagens,

lançada pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem). Adoação de milhas aéreas
viabilizará odeslocamento dos profissionais que vão trabalhar na execução do Masterplan, Acontribuição

épossível apartir de 10.000 milhas. Para saber como doar, basta entrar em contato com asecretaria
executiva do Codem pelo telefone (44) 3901-2290 ou pelo e-mail secretaria@codem.org.br.

Masterplan
Metrópole Maringá

INAUGURAÇÃO DO IML
Desde oinício deste ano. oInstituto Médico-Legal (IML) de Maringá

funciona em novo endereço: na rua Dom Pedro I, na Vila Ipiranga. 3á
ainauguração oficial da nova sede ocorreu em 19 de janeiro, com a

presença do governador Beto Richa. Responsável pelo atendimento de
27 municípios da região, aunidade recebeu investimento de mais de
R$ 4milhões do Governo do Estado, entre obra eequipamentos São

1-390 metros quadrados adequados às normas de tratamento de esgoto
elegislação ambiental. Oprédio conta com 18 câmaras frias, recepção,
sala de perícias, aparelho de raio-x, banheiros, bebedc jros eauditório
com 80 lugares. Olocal também está pronto para receber estudantes
de Medicina. Enfermagem, Psicologia eDireito para aulas práticas. No
segundo piso está prevista aconstrução de laboratórios de toxicologia.



Apartir de 2funcionários você já pode contratar
0Plano Empresarial do PAM Saúde

0PLANO DE SAÚDE ESTRATÉGICO PARA SUA EMPRESA

0PAM Saúde empresarial foi pensado sob medida
para oseu negócio, funcionários efamiliares.
Em 2016 invista na sua empresa. Tenha PAM Saúde! pa /17L * S A Ú D E J

Central de Vendas

■CASCAVEL EREGIÃO
HSI3322-1314
What5app|4S|9923-9B09
wvAv4Í̂ conibr
e-maik amefciakãscave1@drpain.com.br
Rua Nereu Ramos, 2591 - - CEP 85911-340
Cascavel-Paraná

■CAMPO MOURÃO
|«| 3017-0051
www.dcpaiacomk
e-mall: comeiclakampamouraoedrpainimbr
Av. Comendador N. Mainmdes. 1847 ●Cettio
Campo Mour3o-Parartí

■MARINGÂEREGIÃO
|«i 3218-1515
Whatsapp 14419073-0177
wWW.dî íom.hr
e-mail: comercíalmaringâçdrpanicomlir
Av, Brasil 4493 ●Centro -CEP 870134)00
Maiingã-Paraná

■UBIRATÃ
3543-4186

wwwdipaiacom.bc
e-mail cDmerdalubiiataffdrpam.cora.te
Rua Maria das Graças, 388 ■Sala 01 ●Ceni
úbiratS-Paraná





A c o r r u p ç ã o
trabalha ao lado?
Pode ser tentador 'inflar’ ocurrículo com experiências
econhecimentos que oprofissional não tem ou copiar
otrecho de um livro sem dar odevido crédito, eépara
coibir estes tipos de 'desvios' que empresas investem
tempo, gente eem ferramentas
/ /Rosângela Crís

pessimismo ou orealismo de Thomas Hobbes. que afir¬
mava ser o'homem lobo do próprio homem, apresenta-
-se com bastante força, ou seja, os homens agem primei¬
ro de acordo com seus interesses edepois no sentido de
preservá-los, Eassim tem sido ao longo dos tempos, A
questão écomo acorrupção era eainda évalorada por
cada sociedade', analisa ofilósofo Cássio Marcelo Mochi,
mestre em Ciências Jurídicas eprofessor de Ciência Po¬
l í t i c a d a U n i c e s u m a r .

N o c a s o d o B r a s i l , o fi l ó s o f o s e m o s t r a r e t i c e n t e a o

q u a s e s e n s o c o m u m s o b r e u m a n a t u r a l d e s o n e s t i d a d e

do brasileiro evê as tentativas diárias de tirar vantagens

De um lado, indignação diante de revelações diárias de
bilhões de reais em recursos públicos desviados para fe-
vorecer empresas epartidos políticos, Do outro, não raras
conivência epassividade às práticas diárias de fevoreci-
mento próprio. Os mesmos gritos raivosos que vociferam
palavras de ordem nas ruas ena internet cobrando ho¬
nestidade, por vezes aceitam pacificamente os peque¬
nos atos ilícitos que eles próprios econhecidos praticam
no dia adia. Embora cansados das sucessivas notícias de

uso indevido do dinheiro público eda máquina admi¬
nistrativa, averdade éque um sem número de brasilei¬
ros ainda encontra dificuldade para vencer os próprios
vícios. Ou até os veem com tanta naturalidade aponto
de não identificá-los como algo condenável.

Furar afila. estacionar na vaga de idoso ou deficiente,
comprar produtos piratas, sonegar impostos, usar car¬
teira de estudante falsa, optar pelo 'gatonet em vez de
contratar serviço de TV por assinatura ecolar na prova
são apenas alguns dos deslizes de uma longa lista. Cada
um em seu nível tem como objetivo conseguir algo em
beneficio próprio de maneira ilícita ou fora daS regras de
conduta. Esses comportamentos, éclaro, não tiram ale¬
gitimidade do grito contra acorrupção eestão longe de
ser aorigem dos roubos aos cofres públicos, mas atrope¬
lam ointeresse público emostram que oproblema vai
além dos políticos. Talvez acorrupção seja de feto uma
"senhora bastante idosa" eque 'não poupa ninguém' tal
como sugeriu apresidente Dilma Rousseff em um dos
s e u s d i s c u r s o s .

'A corrupção está presente desde que anatureza hu-
manq nos forçou aviver em sociedade. Neste aspecto, o

V

/ /Ace i t ação
Transformamos acorrupção num instrumento para anossa

e x i s t ê n c i a e s o b r e v i v ê n c i a l a m e n t a o fi l ó s o f o C á s s i o M o c h i
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r e p o r t a g e m / / C A P A
Hoje omercado Já conhece anossa
política erespeita", explica adiretora
d e J o r n a l i s m o .

Cabe aos gestores acompanhar o
colaborador no seu desenvolv imen¬

to profissional, que também envolve
ocomportamental. ereforçar no dia
adia os valores éticos da empresa.
ARPC. no entanto , não u t i l i za me¬

canismos de fiscalização. "Quando
aempresa estabelece um compro¬
m i s s o é t i c o e o r a t i fi c a d i a r i a m e n t e ,

ele passa aexistir eos colaboradores
passam asegui-lo naturalmente. É
uma relação transparente efunda¬
mental para aindependência edito¬
rial" . declara Luclana, acrescentando

que ocritério do que énotícia na
RPC émeramente Jornalístico enão
sofre interferência nem do departa¬
mento comercial da empresa.

i

extensão da indiferença àco¬
letividade. da descrença cultural e

^̂ odelo educacional reproduti¬
vo de conteúdos técnicos. "Estamos
sendo educados para produzir e

^5^rnir sem refletir oque somos
que desejamos ser

d o

i

c o

ohoje. 9 n - i a n h â

corno nos tornar pessoas melho-
passamos aaceitar, já de longa

data, que acorrupção éalgo ■
a t r a n s f o r m a m o s

o u

r e s .

n o r -

i n s -

®>:isténcia e
m a ) ' ®
trumento para anossa
sobrevivência", lamenta,

outro fator que ajuda aaliviar’ a
nsciência de quem corrompe

écorrompido éafeita de punição,
tanto para os pequenos quanto

grandes delitos. Para Mochi "a ̂
impunidade está se transformando 'I
numa 'crença', assumindo uma di¬
mensão metafísica, ou seja.
que está além de nossa capacidade
de ação einterferência".

Questionado sobre adiferença
ética ou moral em desviar milhões

C O o u

p a r a e

o s

%
a

/ / ‘M imos ’ bara tos
Segundo adiretora da RPC Luciana
Marangoni, ocódigo de conduta éconsultado
com frequência pelos colaboradores

a q u i l o
CURRÍCULO ‘INCREMENTADO’
E m m e l o a u m c o n t e x t o d e t r a b a ¬
lho tão compet i t ivo -eatualmente
de escassez de vagas -há profissio¬
nais que não resistem àtentação
de i nc remen ta r ocu r r í cu lo pa ra
parecerem mais atraentes ao mer¬
cado. Na tentativa de se enquadrar

perfil exigido, os candidatos
mentem em relação ahabi l idades
eexperiências como fluência em
idiomas, conhecimentos de progra¬
mas, funções executadas ecargos
ocupados.

"Na esperança de chegar àen¬
trevista. há candidatos que ultra¬
passam alinha da ética. Dizem que
eram supervisor quando atuavam
como vendedor, ou que eram ven¬
dedores responsáveis quando mui-

cobriram um periodo de férias
cargo", entrega aconsultora de

carreira Adriana Chagas, que éco-
ach da Job Center, empresa de
crutamento eseleção de mão de
obra que recebe, em média. 200
currículos por dia para atender
carteira de clientes de cerca de 500
empresas de Maringá eregião.

código de conduta também fica
d i s p o n í v e l n a v e r s ã o d i g i t a l n o
portal de treinamento edesenvol¬
vimento da empresa, bem como
na versão impressa em todos os
departamentos das oito emissoras
a fi l i a d a s . ' N ã o é u m d o c u m e n t o

de reais ou cometer atos ilícitos, Mo¬
chi écategórico ao afirmar q u e o s
valores não são formados
de números, mas sim do ato. Trata-
-se de uma relação meramente de
custo-benefício", define.

a p a r t i r

n o

meramente figurativo que fica na
gaveta ou na prateleira, éalgo que
fez parte da rotina das redações e
éconsultado com frequência", as¬
segura adiretora de Jornalismo da
RPC, Luciana Marangoni.

Entre as regras do código de con¬
duta há uma que restringe ovalor
dos brindes epresentes recebidos
pelos colaboradores para se 'blin¬
dar' contra irregularidade em nego¬
ciações, serviços e, principalmente,
produção editorial. Até R$ 300,
produto ésorteado. Acima disso, o
mimo' érecusado ou doado. De
forma delicada, os colaboradores
são orientados aagradecer eexpli-

aceitar presentes ebrindes

COMPROMISSO ÉTICO
Não àtoa os padrões éticos
constantemente re ferenc iados
Ias empresas no ambiente traba¬
lho ena relação com parceiros e
clientes- Éocaso da RPC. do Grupo
Paranaense de Comunicação (CRP-
Com). Aafiliada da Rede Globo

s a o

p e ¬

n o

Paraná conta com um código de
conduta que tem por objetivo ba
l i z a r e o r i e n t a r o

t o

n oc o m p o r t a m e n t o

pessoal eprofissional de cada in- o

tegrante da organização, indepen¬
dente do cargo ou função.

Odocumento de 20 páginas é
e n t r e g u e a o c o l a b o r a d o r n o

meiro dia de trabalho, ocasião em
alguns trechos são pontuados. O

r e -

u m ap r i -

c a r q u e

vai contra as normas dcii empresa.
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//Mentiras no currículo
'Na esperança de chegar áentrevista de
emprego, há candidato pue ultrapassa alinha
da ética*, relata acoach Adriana Chagas

inadmissível que acaba se tornando
um 'tiro no pé".

A s m e n t i r a s n o c u r r í c u l o , s e ¬

gundo Adriana, quase sempre são
d e s c o b e r t a s e . i n v a r i a v e l m e n t e ,
acabam manchando aimagem do
profissional de forma i r reversível .
Não raro opróprio candidato se
entrega ao ser confrontado duran¬
t e a e n t r e v i s t a o u a o s e r i n f o r m a d o

sobre testes práticos. ‘Se. ao con¬
t r á r i o d o i n f o r m a d o n o c u r r í c u l o , o
c a n d i d a t o n ã o f o r fl u e n t e n o i d i o ¬

m a , e l e a c a b a r e c u a n d o a o s a b e r

que poderá ser submet ido auma
entrevista em inglês, por exemplo',
exempl ifica.

Os profissionais de Recursos Hu¬
manos também conseguem iden¬
t i fica r a fa l t a de Idone idade das i n¬

formações por meio de indícios no
comportamento do candidato, tais
como insegurança efalta de coe¬
rência nas respostas, etambém por
meio de consulta de referências jun¬
to às empresas citadas no currículo

"É verdade que muitos agem em
desespero de causa, principalmen¬
te nos últimos meses por conta do
aumento da taxa de desemprego",
r e c o n h e c e a c o a c h , e s t i m a n d o u m a

queda de 40% na oferta de vagas da
empresa no comparativo entre 2014
e2015. "Ainda assim, éuma postura
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0Qoofsrência de documentação.
Outro recurso que tem se mostrado
eficiente são as pesquisas na inter¬
net. OS recrutadores ‘investigam’ a
vida candidatos em redes
ciais, como Facebook eLinkedin.
muitas vezes apedido da empresa
contratante.

Estas estratégias de buscar refe¬
rências de outros empregadores e
analisar as contas das redes sociais
dos candidatos são medidas ado¬
tadas, por exemplo, pelo Sicoob
Unicoob. 'A aprovação em entre¬
vista não consiste apenas em ter
um bom desempenho na mesma,
mas. enão menos importante, em
ter boas referências profissionais em
empregos anter iores" , confirma a
superintendente de gestão de pes¬
s o a s . L u c t a n a O r s o ,

A c o a c h A d r i a n a l e m b r a u m a

c o n s e q u ê n c i a p a r a q u e m m e n t e
no currículo; ainda que raros, há ca¬
sos de candidatos que conseguem
s u s t e n t a r a s f a l s a s h a b i l i d a d e s n o »

processo seletivo eacabam contra- I
tados para avaga almejada. Só que ?
apartir dai atarefe fica bem mais |
difícil, "Quando oprofissional écon¬
tratado por uma competência que
não tem, acaba descoberto, geral¬
mente num espaço curto de tem¬
po, eessa éuma experiência muito
negativa para acarreira", alerta.

s o -

f

res. porém sem adevida menção
ao 'resgate' da produção intelectu¬
al. Além dos professores, os alunos
t a m b é m p a s s a m p e l o c r i v o d o s
so f twa res e . vez ou ou t ra , acabam

d e l a t a d o s p e l a t e c n o l o g i a p e l o
uso indev ido de tex tos , t rechos ou

idéias, principalmente em traba¬
lhos de conclusão de curso. "Há si¬
tuações de plágio em que oaluno
não utiliza corretamente acitação
d e l i v r o s o u t e x t o s . E l e r e e s c r e v e

com suas palavras enão fez refe¬
rência ao autor, só que ao se apro¬
priar da ideia de outro, ainda que
com as próprias palavras, éconsi¬
derado plágio", explica adiretora
pedagógica da EAD, Kátia Coelho.

Enestes casos nem dá para Jus-

Para coibir esse tipo de conduta,
a U n i c e s u m a r c o n t a c o m u m a c é l u ¬

la antiplágio. No departamento tra¬
balham dois profissionais, que com
a juda de t rês so f twares checam
todo omater ia l d idát ico produzido
pelos colaboradores para utilização
em sala de aula. Oobjetivo ébarrar
reproduções indevidas de trechos,
citações eaté idéias, Otempo de
pesquisa depende do volume de
texto. Averificação de um livro de
120 páginas, por exemplo, demora,
em média, t rês horas.

NADA SE CRIA

Perder horas em frente àtela em

branco àespera de inspiração éuma
e x p e r i ê n c i a b a s t a n t e c o m u m . A t é

grandes escritores ejornalistas-aque-
les tidos com odom das palavras -
têm momentos de apagão criativo.
Pior équando acriatividade demora
aaparecer ehá prazos para ser cum¬
pridos. Eénesta hora, quando bate o
desespero, que há quem recorra ao
plágio. Só que oato de se apropriar
indevidamente da produção intelec¬
tual de outra pessoa écrime.

Outra situação que não escapa
c h a -àverificação eletrônica éo

mado autopiágio. São os casos de
professores/autores que reutilizam
citações próprias, de obras anterio-

F e v e r e i r o 2 0 1 6



t i fi c a r d e s c o n h e c i m e n t o o u f e i t a

de orientação. Na grade curricular
da Unicesumar há uma discipl ina
que orienta os alunos sobre afor¬
ma correta de citações ealerta so¬
bre cópias irregulares. 'A questão é
que escrever um texto dá trabalho,
demanda tempo, conhecimento e
leitura. Epor outro lado, há atenta¬
ção da internet com toda sua pra-
t i c i d a d e e f e c i l i d a d e ' , d i z a d i r e t o r a

pedagógica.
Em casos de apropriação da pro¬

dução inte lectual a lheia, os pro-
fessores/conteudistas correm oris¬
c o d e t e r o c o n t r a t o c a n c e l a d o , 3 á

oaluno flagrado no plágio tem o
trabalho zerado epode até ser re¬
provado, dependendo da avaliação
do núcleo responsável por julgar a
c o n d u t a ,

‘É preciso respeito ao conhe¬
c imento p roduz ido pe los ou t ros ,
a i nda que cu l t u ra lmen te pa reça
m e n o s o f e n s i v o f u r t a r u m t e x t o o u

parágrafo do que bens materiais, O
r e i t o r W i l s o n M a t o s c o s t u m a d i z e r

que não somos receptadores enão
aceitamos nenhum t ipo de plágio
n a U n i c e s u m a r , n e m m e s m o c o l a r

na prova, que na verdade éum tipo
de plágio", finaliza.

/ /Cadê oc réd i to?
Kátia Coelho (no centro) eaequipe antip/ágio da Unicesumar. Jultano Souza. Amanda
Peçanha. Ana Caroiina Prado eRossana Ciani

D e n t a I P r e s s
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//Para eolbiratos I l íc i tos
'O compllance surgiu da necessidade de se adequar ás exigências das
leis internacionais de combate âcorrupção*, diz oadvogado Eder Rosa

BOAS PRÁTICAS oprocesso deve ser assessorado por
um consultor especializado que será
oresponsável por implantar os me¬
canismos ut i l izando, preferencial¬
mente, amão de obra disponível naCONTRA ACORRUPÇÃO
o r g a n i z a ç a o .

"Basicamente, ocompíiance é
constituído por um código de ética
implantado edivulgado aos funcio¬
nários, um canal de denúncia que
pode ser idealizado de diversas for¬
mas. um método de aud i to r ia isenta
de influênc ias externas eagestão
dos resultados ecasos", resume o
advogado. 'O mais importante éo
comprometimento da alta direção
epessoas treinadas para aexecução
dos métodos preventivos, investiga-
tivos, punitivos ede mitigação de
danos', completa.

Para Rosa. além dos abranda¬
mentos de pena em casos de cor¬
rupção. ocompíiance se mostra
uma ferramenta eficaz para inibir
d e s v i o s d e c o n d u t a .

J

Em tempos de lei 'anticorrupção'.
que desde 2014 passou aresponsabi¬
lizar aempresa enão só oemprega¬
do diante de uma suspeita de um ato
i l íc i to , está maior o interesse do mer¬

cado corporativo pelo chamado com-
pl/ance. Do verbo em inglês 'to com-
ply', otermo significa conformidade
com as normas, leis eregulamentos.
Na prática, oprograma éum acordo
entre aempresa eofuncionár io que
precisa ser respeitado efiscalizado.

"O compíiance surgiu da necessi¬
dade das empresas de se adequar às
exigências das leis internacionais de
combate àcorrupção. No Brasil, aLei
12,486/2013 criou um divisor de águas
no que diz respeito àética empresa¬
rial, seja em relação àgestão de con¬

tratos públicos, privados ou conduta
interna. Por isso, aqui ocompíiance
ainda éconfundido com código de
conduta. Oprograma não se esgota
no regramento interno da empresa,
mas na forma de controle desse con¬

junto de regras, investigativo, punitivo
ede reparação", explica oadvogado
Eder Fabrilo Rosa, sócio da Fabrilo
Rosa &Trovão Advogados Associados.

Oprimeiro passo para isso éade¬
finição de valores éticos para aorga¬
nização eaadoção firme de políticas
eprocessos que os implementem. O
ajuste ou aimplantação de códigos
de ética econduta para que eles
realmente funcionem como orien¬
tação para dirigentes, funcionários
ecolaboradores éapróxima etapa.
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Conheça oÁtrium Centro Empresarial. Duas torres com arquitetura
moderna, tecnologia de ponta, estacionamento privativo, sistema
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NEGÓCIOS /

Formalização do
empreendedor é

mais que um papel
MEIs se relacionam pouco com bancos enão raro misturam finanças pessoais e

empresariais; 'formalização' bancária ajuda ater acesso alinhas de crédito para empresas
por Fernanda Bertoía

I

Depois de 12 horas de trabalho numa quinta-feira é
hora de descansar. Mas não por muito tempo, porque
na sexta-feira será preciso acordar cedo para colocar
a 'mão na massa ’ ma is uma vez . Es ta éa ro t ina de

Vanessa Rodrigues Valente, doceira por vocação, que
artesanalmente chega aproduzir 2,5 mil docinhos
tradicionais epersonalizados em um final de semana,
com aajuda de uma pessoa e, conforme os pedidos,
de aux i l i a res ex t r as .

Além de ter talento para oque faz, Vanessa tem vi¬
são empreendedora, qualidades que andam de mãos
dadas quando oassunto éempresa. Em 2013. para for¬
malizar arelação com os clientes, ela procurou ajuda
de uma amiga contadora edeu entrada ao processo
de abertura de uma empresa na modalidade Microem-
preendedor Individual (MEI). Nascia aGrão de Açúcar
C o n f e i t a r i a A r t e s a n a l ,

Com aformalização, Vanessa passou acomprar de
fornecedores que exigem CNP3, trabalho que faz nos
primeiros dias da semana enquanto atende os clientes.

‘Com aempresa, posso emitir Nota Fiscal eisso possi¬
bilitou atender opúblico corporativo. Passei aser vista
como empresa, oque faz muita diferença", conta,

Mas para prosperar, não basta construir uma boa car¬
teia de clientes. Épreciso adotar gestão financeira de
qualidade. "Nunca fui muito organizada com dinheiro,
mas fui aprendendo. Conto com aajuda do meu ma¬
rido, que éadministrador de empresas". Além de uma
planilha onde discrimina os custos, tudo oque foi pago
eoque tem areceber, Vanessa tem uma conta bancá¬
ria da empresa. 'Faço amovimentação financeira refe¬
rente àempresa nesta conta ,diz.

flL IlEIACIONAM COM BAN(H):
Ela integra ogrupo de 45% dos microempreendedo-
res individuais que mantêm relacionamento com os
bancos como pessoa jurídica, segundo levantamento
realizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e
Per^uenas Empresas (Sebrae). Aabertura de uma conta
bancária exclusiva para aempresa éuma das orienta-
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r / /Novos cl ientes
Como MEJ, Vanessa

Rodrigues Va/ente passou a
atender também opúbl ico
corporativo.já que emite
n o t a fi s c a l
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ções da entidade.
Também também faz parte desse

t i m e A n a I s a b e l l e V i a n a P a v e z i M i ¬

randa. que desde 2012 faz assessoria
de eventos. 'Busquei cursos na área
de gestão para que pudesse ter do¬
mínio. Depois, por meio do Sebrae.
busquei formalização pensando no
f u t u r o . S o u M E I d e s d e 2 0 1 4 " , c o n t a .

Ana tem tudo em planilhas, inclu¬
sive uma que registra ocrescimen¬
to anua l da empresa. "De 2014 para
2 0 1 5 h o u v e c r e s c i m e n t o d e 3 3 % ' ,

c o m e m o r a .

Os exemplos de Vanessa eAna.
i n f e l i z m e n t e n ã o r e p r e s e n t a m a
m a i o r i a d o s M E I s . A c o n s u l t o r a d o
S e b r a e V â n i a P a u l a C r u z C l a u s d i z

d e 5 m i l h õ e s d e M E I s d e i x a r a m d e

pagar odocumento. Também épre¬
c i s o d e c l a r a r a n u a l m e n t e a s n o t a s

fiscais, que podem atingir até R$ 60
m i l a o a n o , e t r a n s f o r m a r d e f a t o o

MEI em empresa, com aabertura de
uma conta bancária para apessoa
jur íd ica ep lane jamento .

Abrir uma microempresa indi¬
vidual éfacil. Oprocesso pode ser
feito pela internet, depois épreciso
requerer alvará na prefeitura, Oque
exige mesmo do empreendedor éa
gestão. 'A partir do momento que se
cria aempresa, épreciso entender
que esta empresa tem as próprias
contas , como água. luz , te le fone
(que podem ser gastos de dentro da
própria casa), aluguel eequipamen¬
tos. As finanças devem ser separa-

i .

●V

Aformalização rendeu condições que como na maioria das vezes a
abertura de um MEI não implica a
existência de um espaço físico em¬
presarial. as pessoas se esquecem
que possuem uma empresa edes¬
c u i d a m d e d e t a l h e s c o m o o p a g a ¬
men to mensa l do Documen to de

Arrecadação Simplificada (DAS), que
varia de R$ 44 aR$ 49. Em maio do

especiais para Ana, como plano de
saúde econta bancária empresarial.
Formada em Administração de Em¬
presas, ela não teve dificuldades de
organizar as finanças. "É dessa conta
corrente que sai oque gasto com o
escritório, que éresidencial, eomeu
ganho. Tem telefone, internet, com¬
bustível, custo de ajudantes quando ano passado, por exemplo, segundo

aReceita Federal. 53,1% dos cercaépreciso", diz.
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// Crescimento
Ana Isabelle Viana Pavezi Miranda ébastante
organizada com as finanças da empresa

d a s , e a s c o n t a s n o b a n c o t a m b é m ' ,
d iz Vânia .

C o m o a s e n t r a d a s e s a í d a s d e

tudo que éreferente àempresa de¬
vem ocorrer por meio de uma con¬
ta empresarial, oideai, segundo eia,
éque se crie um pró-iabore. "Deve
ser uma retirada fixa da empresa",
d i z . T r a t a - s e d e u m a m a n e i r a d e

oprazo de pagamento, se há ca¬
pacidade para arcar com aparceia
mensai'. expiica Vânia.

nas eequipamentos, reforma eam¬
pliação. Ele ressalta, entretanto, que
oacesso a l inhas subs id iadas pe lo
B a n c o N a c i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n ¬

to Econômico eSocial (BNDES) nor¬
malmente éliberado para empresas
d e m a i o r p o r t e .

N o c a s o d a N o r o e s t e G a r a n t i a s ,

p e s a m a f e v o r d o m i c r o e m p r e e n -
dedor que busca um emprés t imo
aexperiência de mercado, de ges¬
tão, ausência de restrições cadas¬
trais, tanto na pessoa física quanto
na Jurídica, viabilidade do projeto,
entre outros. Mas as liberações de
crédito aeste público têm sido bai¬
xas. Acarteira de atendimento hoje
émajoritariamente composta por
microempresas (90%). 'Há micro-
empreendedores com pensamento
de gestor, mas que não conseguem
comprovar os números do negócio.
E l e s t ê m d i fi c u l d a d e d e i n f o r m a r

F I N A N C I A M E N T O

Principalmente MEIs que precisam
de equ ipamen tos , como cabe le i¬
reiros, têm na possibilidade de em¬
prést imo bancário uma saída para

não comprometer opagamento viabilizar onegócio. Mas, para isto, é
de contas da empresa ede poupar preciso estar regular, Conta empre¬

s a r i a l é u m f a t o r f a v o r á v e l .p a r a p o s s í v e i s i n v e s t i m e n t o s .

Há outros detalhes sobre gestão A N o r o e s t e G a r a n t i a s é u m d o s

que são ainda mais importantes caminhos para omicroempreende-
e m t e m p o s d e c r i s e . " S e a c o m - d o r q u e p r e c i s a d e fi n a n c i a m e n t o ,
pra do fornecedor éparcelada em Já que aentidade oferece garantias
duas vezes, não se pode vender de crédito aos bancos, oque tor-
para ocliente em quatro. Até para nam as taxas de Juros mais baixas,
fazer empréstimo épreciso enten- Segundo odiretor executivo, Rafael
der ofluxo de caixa. Se emprestar Thibes de Oliveira, há opções tan-
um valor que não vai ser sufic iente to para micro epequena empresa
ou utilizar de forma inadequada, quanto para MEI, como linhas para
não vai adiantar, Épreciso calcular capital de giro, aquisição de máqui-
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custos da empresa, pois as contas
são misturadas", expiica.

Oliveira conta que os MEIs nor-
maimente não têm muito tempo
para as a t iv idades admin is t ra t ivas
ep lane jamento , porque onegó¬
c i o e s t á e s t r u t u r a d o e m u m a ú n i c a

pessoa , que équem t raba lha , eàs
vezes tem pouco conhecimento.

Vânia ressalta que éimportante
procurar a juda , como na Sa la do
Empreendedor, que fica na Prefei¬
tura de Maringá, não só para apren¬
der mais sobre opróprio negócio,
mas sob re omercado , "É me lho r,
por exemplo , con t ra i r emprés t imo
para comprar equipamentos ein- |

e

vestir areserva em capital de giro, |
porque os juros para capital de giro |
s ã o m a i s a l t o s " , r e c o m e n d a .

i

,

' S

Facilidade epraticidade nas
praias de Santa Catarina.

C e n t r o M ó v e l d e A t e n d i m e n t o

ao Segurado foi um grande sucesso.

Aação da Sancor Seguros, nas praias de
Santa Catarina (Camboriú eFlorianópolis),
teve como objetivo ocontato direto com
os segurados.

Atendimento aquatro países.

Alocalização estratégica permitiu que
segurados de quatro países: Brasil,
Paraguai, Uruguai eArgentina, pudessem
ser atendidos diretamente, tirando
dúvidas sobre sinistros einformações em
geral. Aprimeira ação de muitas que
devem acontecer.

Sancor Seguros, sempre perto de você.

CONSULTAS EDEMAIS INFORMAÇÕES 4 0 0 3 0 3 9 2 O u t r a s
loca l idades :! 0 8 0 0 8 8 8 0 3 9 2 www.sancorseguros.com.br

Av. XV de Novembro, 871 -Centro -Telefone: (44) 3046-5500 -CEP 87013-230 -Maringá -PR

G R U P O S A N C O R S E G U R O S SiUrCOl StOllOS DO KTSa SX ‘Off) irS43.W/0001‘30 0daSI Ebv iQ SUSEP rà3 irqêco. pff «oli d] OAxm. mnMo ou ifcorwdsiCo «uccRNRxtnrte.
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MERCADO //

cenário foi criado oPrograma Com¬
pra Maringá, iniciativa do Sebrae/
PR eda Federação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Esta¬
do do Paraná (Faciap). com apoio
d a A C I M .

Oobjetivo éorientar os empresá¬
rios sobre os trâmites evantagens
das vendas públicas, além de ga¬
rant i r que as ent idades compra-
doras apliquem as vantagens asse¬
guradas pela Lei Geral da Micro e
Pequena Empresa, em vigor desde
d e z e m b r o d e 2 0 0 6 .

"Nosso trabalho éfiltrar ecaptar
informações de editais no site da
prefeitura. Apartir dai, seleciona¬
mos as oportunidades de interes¬
se deste público e. em seguida,
fazemos adivulgação por emai l " ,
explica aassessora de compras do
programa. Rafaela Jonas. Entre de¬
zembro eas duas primeiras sema¬
nas de janeiro foram enviados 44
e d i t a i s .

Já aelaboração do projeto para
participar de processos licitatórios
cabe ao micro ou pequeno em¬
presário. bem como apreparação
eacon fe rênc ia da documentação
exigida. "Prestamos assessoria ape¬
n a s c o m o f o r m a d e o r i e n t a r e e s ¬

c l a r e c e r d ú v i d a s d o s i n t e r e s s a d o s .

O foco é incen t i va r apa r t i c i pação
d o s m i c r o e p e q u e n o s e m p r e s á ¬

rios em licitações, já que são uma
oportunidade de negócio atrativa,
especialmente em tempos de crise.
Outra vantagem éque, ficando na
cidade, os recursos proporcionam
u m i n c r e m e n t o n a e c o n o m i a " , c i t a
a a s s e s s o r a .

Oescritório do programa fica no
prédio da ACIM. junto ao Ponto de
Atendimento ao Empreendedor.
Oatendimento éfeito de segunda
asexta- fe i ra das 8às 12 horas edas

13h30 às 18 horas, com horário agen¬
dado. Otelefone é(44) 3025-9664 e
oe-mail él icitações@acim.com.br.

. ● ● ' í

§

u .

A j u d a
Atendimento éfeito no prédio da
A C I M . c o m h o r á r i o m a r c a d o

Programa incentiva
participação em

licitações
Quer lazer negócios com aprefeitura? Programa ajuda adivulgar ed/ta/s e

selecionar boas oportunidades de compras públicas
'Rosângela Crts

APrefeitura de Maringá lança, em
média, três ou quatro licitações por
dia. Eboa parte representa possibili¬
dades de bons negócios para micro
e p e q u e n a s e m p r e s a s . P o r é m , s ã o

poucos os empresários enquadrados
nessas categorias que participam dos

processos, apesar do potencial anual
de compra de R$ 430 milhões apon¬
tados por uma pesquisa recente,

Abaixa participação se deve ao
desconhecimento ou preocupação
com abu roc rac ia que envo l ve as
compras públicas. Para mudar este
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MARKETING / /

//Mídias sociais
Felipe Orsoli. da
W/SU22: 'está
mais difícil atingir
b o n s r e s u l t a d o s
n a i n t e r n e t s e m

profissionalismo"

t \

Explorar omundo
virtual pode ser

excelente estratégia
Antes de convencer um potencial cliente ainvestir em um plano de comuni¬
cação digital, opublicitário Valter Ortunho Júnior descobriu que oproduto que
aquela empresa oferecia era facilmente vendido na internet Em uma reunião,
ele deixou ocelular programado para apitar acada três minutos, lembrando ao
empresário que cada despertar sonoro daquele representava mais uma venda
online do produto oferecido por ele. Ao término da reunião, eapós 11 apitos, a
parceria estava fechada.

Ortunho Júnior éCEO da LTXXDesign, empresa maringaense que atua com
projetos de alta performance na web. Embora tenha conseguido demonstrar
ao cliente opoder das plataformas digitais, ele sabe que não équalquer produ¬
to ou serviço oferecido em um e-commerce que será sucesso de vendas.

Empresas apostam em
ser relevantes na internet,

mas sem planejamento
eboa comunicação,

investimento não terá
r e t o r n o

por Wílame Prado
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omarketing digital em 2016
A u m e n t o d a Empresas cont inuam Conteúdo digi ta l d iversificado

e c o m a c e s s o à s d i f e r e n t e s
f o r m a s d e c o n t e ú d o ,

incluindo vídeos eaplicativos

popu la r i dade de adap tando -se pa ra
smartphones a t e n d e r e s s e

c o m p o r t a m e n t o

fejPILARES BÁSICOS
■ iMontar estratégia de conteúdo para múltiplas -,

plataformas, automação de processos, adequar \
acomunicação em tempo real emensurar o
resultado (KPIS)

\ j

■ < ■

Conteúdo mul t ip lataforma: pense projetos de
forma grande, mas modularmente, para que
possam sofrer alterações no longo prazo

Estratégia de conteúdo: objetivo émelhorar a
relevância do site nos buscadores (Coogle) eajudar
em médio elongo prazo aestabelecer um melhor
pos ic ionamento para amarca

Mensuração dos resultados: conceitos precisam
ter sustentação estratégica ecom pessoas que
t e n h a m h a b i l i d a d e d e m e n s u r a r o s r e s u l t a d o s
s e m m e l i n d r e s . A d o t a r u m a f e r r a m e n t a d e
gestão, como o5W2H. éum grande começo.
Toda ação precisa ser mensurada eprecisa gerar
insights com as lições de erros eacertos

í M ,

//Destaque na web
Va l te r O r tunho Jún /o r e
Cu/lherme Brepohl-. 'para ser
r e l e v a n t e n a i n t e r n e t , t e m
que pensar oque odiente
quer da empresa, ena hora
que ele precisar, encantá-lo"

Ogrande diferencial do marketing digital está no
feto de as informações estarem disponíveis em
lempo real egratuitamente. Éhora de trabalhar
esses dados aseu f evo r esa i r dos mod i smos

Por trás dos resultados exitosos há
um trabalho complexo de percepção
de quem éopúblico-alvo ecomo
alcançá-lo na internet. Em outras
palavras, todos buscam relevância
online, eéaí que começa otraba¬
lho das agências especializadas em
marketing digital. “Para ser relevante
na internet, tem que pensar oque o
cliente quer da empresa, ena hora
que ele precisar, encantá-lo. Isso ferá
que esse possível cliente se lembre da
marca na hora de tomar adecisão de

compra", considera.
De acordo com oúltimo relatório

2015 Brazil Digital Future in Focus,
elaborado pela ComScore, oBrasil é
osegundo maior mercado do mun¬
do em volume de impressões de

jú MAS. CUIDADO!
Como atemática “market ing digi tal” está em alta.
qualquer um pode encontrar vasto conteúdo na
web, mas são poucos os profissionais que
conseguem ter abagagem para digerir ainformação
eimplementar as estratégias com maestr ia

FONTE IRcvjrigoChagas. professor da disciplina E-brandipg
ePublicidade Online na pós-graduação da Unicesumar e
gerente de Inteligência de Marketing

Arte Welington Vainer

anúncio (publicidade online), sendo
mais de 198 bilhões de impressões
no primeiro trimestre de 2015. Além
disso, quase metade da audiência
brasileira consome conteúdos digi¬
tais por meio de mais de um dispo¬
s i t i vo enove mi lhões de in te rnau tas

n o B r a s i l a c e s s a m a i n t e r n e t e x c l u s i ¬

v a m e n t e d e t a b í e t s e c e l u l a r e s .

Justamente por isso. odesafio da
relevância da marca se torna maior.

Osócio da W/Buzz Marketing Digital,
Felipe Orsoli, explica que otrabalho
n a i n t e r n e t e n v o l v e o d e s e n v o l v i m e n ¬

to de ferramentas (sites, lojas virtuais)
egestão de estratégias de marketing

Revista ACIM /
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digital (ínbound marketing). Vem des¬
se coletivo de ações atão almejada
busca pela relevância.

Mas avisa: não há um paraíso à
espera de todas as empresas na in¬
ternet. Cabe aos profissionais de ma¬
rketing avaliar as alternativas mais
produtivas para que se consiga aco¬
municação com opúbl ico. "Depen¬
dendo do tipo de negócio, ainternet
pode ser um ambiente de se fezer
marketing com menos custos ebons
resul tados, mas é importante f r isar
que está mais difícil atingir bons re¬
sultados sem profissionalismo".

Odiretor de atendimento da Hey
Ho Propaganda epresidente da Asso¬
ciação dos Profissionais de Propagan¬
da de Maringá. Carlos Eduardo Alves,
também alerta sobre os perigos do
amadorismo. "O investimento pode
ser mais baixo que odas mídias mais
tradicionais, mas ter uma página no
Facebook. por exemplo, não vai resol¬
ver oproblema de comunicação da
empresa, ainda mais se oresponsável
pela manutenção não for alguém pro¬
fi s s i o n a l " . a v i s a ,

P a r a O r t u n h o J ú n i o r, d a LT X X D e -

sign, estratégias equivocadas na inter¬
net podem inclusive significar custos
d e s n e c e s s á r i o s . " O i n t e r e s s a n t e d o

marketing digital éque sabemos exa¬
tamente aidade do usuário, seus gos¬
tos, oque ele tem visto eoque tem
a c o m p a n h a d o , C o m i s s o s a b e m o s o

perfil de navegação do usuário para,
assim, fazer que. com um menor in¬
vestimento, nossos clientes atinjam o
público que éexatamente oconsumi¬
dor do produto ou serviço".

/ /Marke t ing d ig i ta i
Bruno Pagan. da
Avaiiare: empresa
concilia imagens
c h a m a t i v a s e d a d o s
da área da saúde

ALÉM DE MARKETING DIGITAL
A G O R A E M P R E S A T E M
A P L I C A T I V O P A R A C L I E N T E S

>

As clínicas especializadas em vida saudável eos coletivos
envolvendo práticas esportivas ganham força com um trabalho bem
feito de marketing digital. Afinal, chama aatenção do ínternauta a
f o t o d e u m a m u l h e r c o m o s m ú s c u l o s b e m d e fi n i d o s o u d e u m " a n t e s

edepois" de um rapaz que conseguiu emagrecer 40 quilos fazendo
a t i v i d a d e f í s i c a e c o m e n d o d i r e í t i n h o .

AAvaiiare Centro Clínico Esportivo, de Maringá, nasceu há dois anos,
pensando no marketing digital. Oeducador físico Bruno Pagan ea
nutricionista Daniele Capelato assistem aum interessante crescimento
da empresa, em parte graças aum planejamento consistente nos sites
eredes sociaisjuntamente com uma parceria que aclínica fechou com
uma empresa especializada em marketing digital.

Os clientes que conquistaram objetivos pessoais envolvendo perda
de peso ou ganho de massa muscular geralmente não se importam de
exibir esses resultados no si te eredes sociais da cl ínica. Mas odiretor da

Avaiiare salienta que osucesso com omarketing digital não tem sido
alcançado apenas graças às fotos de corpos bonitos esarados.

Pagan diz ter apreocupação com as informações transmitidas na
rede, Já que atua na área da saúde. "Vivemos um paradigma sério, pois os
‘blogueiros-fitness’ disseminam imagens einformações muitas vezes não
fundamentadas ecom um alcance grande. Com Isso. sempre buscamos
nos diferenciar, aliando imagens chamativas com dados quantitativos,
mostrando odiferencial da nossa empresa."

Investindo cerca de 10% do orçamento da empresa em marketing
digital, em dois anos évisível ofortalecimento da marca etoda uma
estrutura online oferecida aos clientes que iniciam um trabalho
nutricional efísico durante os exercícios físicos ou nas alimentações feitas
diariamente. AAvaiiare está investindo também em um aplicativo para
smartphone que oferece material personalizado.

"Nossos clientes podem acessar omaterial (relatórios de avaliação,
gráfico de evolução, cardápios formulados pela nossa nutricionista e
planilha de treinamento) em qualquer lugar. Etemos oorgulho de ser
oprimeiro do Brasil com essa proposta de integração, transferindo o
conceito da estrutura física para aweb", comemora.

Cada agência tem asua estratégia
para iniciar um plano de marketing
digital, mas todas partem de um prin¬
cípio: épreciso traçar um público-alvo.
" C a d a c l i e n t e t e m u m a n e c e s s i d a d e

epúblicos diferentes. Alguns necessi¬
tam ter uma presença mais intensa na
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internet", diz odiretor da Hey Ho Propaganda.
Orsoli lembra que há uma mudança importante

no perfil das pessoas, que querem informações mais
aprofundadas. ’0 desejo das pessoas que pesqui¬
sam no Google, por exemplo, vai além de simples¬
mente saber oendereço ou um número de telefone.
As empresas devem começar aentregar informação
relevante que ajude as pessoas naquilo que elas re¬
almente precisam".

São várias as ferramentas para buscaros resul¬
tados envolvendo fortalecimento da marca ege¬
ração de negócios. No entanto, oexcesso pode
ser prejudicial; 'Temos que tomar cuidado para
não agredir ocl iente com muita publ ic idade, e
isso acabar se tornando uma publicidade nega¬
t i v a " , a l e r t a O r t u n h o J ú n i o r .

'A melhor ferramenta hoje éum bom site, onde
ocliente pode tirar dúvidas sobre aempresa eco¬
nhecer omix de produtos. Mas na internet océu é
olimite: temos divulgação em aplicativos, busca pa¬
trocinada, e-mail eredes de display como principais
canais de publicidade. Há ainda oCoogle com várias
ferramentas, sendo algumas grátis, redes sociais eo
e - c o m m e r c e " , e n u m e r a .

//Amadorismo atrapalha
Carlos Eduardo Alves, da Hey Ho Propaganda: 'ter uma página
no Facebook náo vai resolver oproblema de comunicação"

Segurança com respeito ecredibilidade.
Hó 18 anos oGrupo Preserve protege
empresas, residências efamílias. Sabendo
que pessoas são obem maior da vida, o
Grupo Preserve cria relacionamentos,
proporcionando atranquilidade que você
easua fnmil ia merecem.

r P R E S E R V E l

SEGURANÇA NA MEDIOA CERTA.

G R U P O P R E S E R V E

3 D B 6 8 9 1 9
Apoiado pelo que há de mais moderno em
equipamentos de segurança ecom equipe
especializada, treinada periodicamente, o
Grupo Preserve está presente em mais de
3mil empresas/residências.

Grupo Preserve, porque segurança se faz
com respeito ecredibilidade.

A L A R M E S M O M I T O R A D O S

L O C A L
P R O T E G I D O

3 Q E 6 - 8 9 1 9
iF Q I X I E

1 4 4 ]

MONITORAMENTO DE AtARMES |MONITORAMENTO DE IMAGENS (CFTV)
SEGURANÇA PATRIMONIAL |(ARMADA EDESARMADA) |LIMPEZA ECONSERVAÇÃO■ ' 4
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PRÊMIO //

Trabalho de acompanhamento
da gestão pública éreconhecido

Observatório Social de Maringá venceu Prêmio
Innovare entre 244 /nscritos na mesma categoria:

premiação foi criada para disseminar práticas
inovadoras que contribuem com aJustiça brasileira

por Fernanda Bertola

'A busca pela t ransparência ezelo
na gestão dos recursos públicos’.
Este éotítulo do projeto inscrito
pelo Observatório Social de Maringá
(OSM) no 12° Prêmio Innovare, eque
rendeu oprimeiro lugar na catego¬
ria Justiça eCidadania, amais con¬
corrida da premiação. Acerimônia
de entrega foi realizada no Supre¬
mo Tribunal Federal (STF) em Brasí¬
lia. em dezembro do ano passado, e
contou com apresença de ministros
e d e r e p r e s e n t a n t e s d a s 2 1 i n i c i a t i ¬
vas final is tas.

OOSM ficou com oprimeiro lu¬
gar entre 244 inscri tos na mesma
categoria ecoube ao ministro Carlos
Ayres Br i t to en t regar o t ro féu -no
total foram 667 inscritos. Apresiden¬
te do OSM, Fabia dos Santos Sacco,
explica que oprojeto apresenta o
Observatór io, que éuma mobi l iza¬
ção da sociedade civil para apro¬
moção da transparência na gestão
de recursos públicos, por meio da
fiscalização direta ede outras ações.
"Nestes dez anos de atuação, otra- ̂
balho do OSM conseguiu garantir o2
uso correto de R$ 83 milhões", afir- |
m a F a b i a .

OParaná também levou opré- |
mio na categor ia Tr ibunal , com o
projeto Criança eAdolescente Pro¬
teg idos, desenvolv ido pe lo Tr ibu¬
nal de Justiça do Paraná, em que

inovado ras que con t r i buem com
aJustiça brasileira. Acomissão jul¬
gadora é formada por in tegrantes
do universo jurídico, acadêmico e
empresarial, como os ministros do
Supremo Cármen Lúc ia An tunes
R o c h a , G i l m a r F e r r e i r a M e n d e s e

R i c a r d o L e w a n d o w s k i . N a s 1 2 e d i ¬

ções do Prêmio Innovare foram
inscritas cinco mil práticas, sendo
150 premiadas.

6 0 0 m i l c r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s
foram identificados para viabi l izar,
por exemplo, alocalização em caso
de desaparecimento ou sequestro.
As dema is ca tego r i as p rem iadas
f o r a m J u i z , M i n i s t é r i o P ú b l i c o , D e -

f e n s o r i a P ú b l i c a , A d v o c a c i a e P r e ¬

miação Especial.
Apremiação foi cr iada em 2004

com oob je t i vo de iden t i ficar, re¬
c o n h e c e r e d i s s e m i n a r p r á t i c a s

X

k

V●XjV ",

j 1

i 1 1

c
o

I M

/ /A mais concorr ida
Categoria que rendeu oprimeiro lugar ao
Observatório era amais disputada.- Marcos
Luch/ancenkoi, Fabia Sacco eCarlos Ayres Britto
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INOVAÇAO //

Startups:
boas ideias

e c h a n c e s d e
c r e s c i m e n t o

Mapeamento realizado pelo Sebrae/PR
aponta aumento de quase 250% no número

de startups em 2015: próximo desafío é
formar grupo de investidores na cidade

por Craziela Castilho //Equipe Já foi ampliada
G u i l h e r m e S a n c h e z . F e r n a n d o P a n i c e e

M a i c o n P a z i n c r i a r a m u m s o f t w a r e d e

gestão de produção

Omodelo inovador de empresa, chamado startup, há
t e m p o s v e m s e c o n s o l i d a n d o c o m o u m a t e n d ê n c i a

mundial em empreendedorismo. Somente no Brasil
são mais de Amil startups e, de acordo com aAssocia¬
ção Brasileira de Startups (ABStartups). osetor cresceu
18,5% nos úl t imos seis meses.

Em Maringá, onovo conceito de negócio começou
aganhar notoriedade há pouco mais de dois anos, O
mapeamento do ecossistema de startups do Sebrae/
PR mostra que, de 2014 para 2015. acidade registrou
aumento de quase 250% no número de startups ede
70% na quantidade de atores engajados -instituições
de ensino superior, entidades, sociedade civil organiza¬
da emovimentos, Maringá tem pelo menos 78 startups
e 2 1 a t o r e s e n v o l v i d o s ,

Uma dos exemplos éaConex, Conduzida pelos en¬
genheiros de produção Guilherme Sanchez eFernan¬
do Panice epelo programador Maicon Pazin. aempre¬
sa foi instalada na Incubadora Tecnológica de Maringá
em Junho de 2014, quando desenvolveu um protótipo
de software de gestão da qualidade de produção,

'Testamos oproduto em empresas de Maringá e.

ao perceber aviabil idade, concluímos osoftware com
alta tecnologia para acomercialização. Após três me¬
ses passamos amanter os custos com ocapitai da
empresa e, hoje, temos clientes também de outros
e s t a d o s ' , a fi r m a ,

Osucesso do software, segundo Sanchez, está re¬
lac ionado à func iona l i dade eàp ra t í c i dade . Já que
por meio da tecnologia épossível mensurar otempo
médio de processos parados, quantidade de perda de
m a t e r i a l , e fi c i ê n c i a d o s c o i a b o r a d o r e s , e n t r e o u t r o s

itens, Osistema ainda disponibiliza um panorama da
produtividade efaz uma análise que relaciona inves¬
t imentos eprodução, "O gestor compra a l icença e
utiliza osistema sozinho porque ésimples efácil. Ofe¬
recemos suporte técnico em engenharia de produção
para auxiliar com consultoria",

AConex criou osegundo produto, um aplicativo de
vendas, com acesso por celular ou tablet, que dispo¬
nibiliza aos vendedores externos informações técnicas,
fotos epreço dos produtos cadastrados no sistema de
gestão da empresa,

Oaplicativo também éutilizado pelos gestores, que

F e v e r e i r o 2 0 1 6



/ / l O O m í l c l i e n t e s e m 2 a n o s
Luiz Augusto Ribeiro. Yan Guilherme
eRafael Meyer. da Cantina Fácil, um
software de gestão de cantina escolar

acompanham odesempenho dos vendedores. Além
disso, aferramenta registra aposição geográfica do cola¬
borador e, caso ogestor precise deslocar um profissional
para prestar atendimento, basta verificar qual está mais
próximo do destino.

’É uma ferramenta sincronizada esimples de us^r,
por isso tem interessado gestores ejá virou ocarro-che¬
fe da Conex". comemora Sanches. Somente no segundo
semestre do ano passado aempresa aumentou em 78%
onúmero de clientes eem 162% ofaturamento, Para dar
conta da demanda aequipe foi ampliada e, atualmente,
t e m c i n c o c o l a b o r a d o r e s ,

panha oconsumo,
"O sistema reduz afila no caixa da cantina, por¬

que elimina otempo gasto com otroco, etambém
cadastra os produtos da cantina, faz controle de ven¬
da, entre outras ferramentas que facilitam agestão,
E s t a m o s a t e n d e n d o m a i s d e 5 0 e s c o l a s d e v á r i o s e s ¬

tados e, pelo potencial de crescimento, nossa meta
éatingir 100 mil cl ientes em dois anos", conta Luiz
Augusto Ribeiro, que ésócio de Yan Guilherme eRa¬
fael Meyer,

Aideia, segundo Ribeiro, era ajudar asolucionar
aobesidade infantil, só que embora osistema possi¬
bilite aos pais acompanhar oconsumo na cantina, o
objetivo inicial não foi atendido de modo satisfatório.
Por isso. aCantina Fácil está desenvolvendo mais um
produto: um clube de assinatura para envio de lan¬
ches saudáveis ecom redução de calorias. Aestrutura,
porém, émais complexa porque envolve fornecedores
eoauxilio de nutricionista. Também temos de avaliar
se vai funcionar aparceria com as cantinas ou se fare¬
mos entregas domiciliares, mas aexpectativa élançar
a t é m e t a d e d o a n o " .

t L l M K N T - \ 0 N A S l

Outra startup que tem dado certo éaCantina Fácil,
Após um período de teste ecom oauxílio do Sebrae/
PR, aempresa iniciou em outubro do ano passado
acomercialização um software de gestão de canti¬
na escolar com recargas online. No sistema os pais
podem comprar crédito, evitando dar dinheiro para
ofilho. Quando acriança ou oadolescente efetiva a
compra, por meio da carteirinha online, opai acom-
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INOVAÇAO //

t/é hora de tomar vacina?
Vinícius Calindo de Mello eFranciele Aragão: eles são autores de um aplicativo que
cadastra gratuitamente acarteira de vacinação

Outra pretensão évalidar acarteir inha online como
documento para ser apresentado, por exemplo, no em¬
barque em aeroportos. Só que isso exige integrar oapli¬
cativo ao banco de informações do sistema público de
saúde. Aempresa tem como sócios Mello. Pedro Comes,
Bruno Santos, Rafeel Cianci eFranciele Aragão.

As ta r tup Saúde em D ia também surg iu em ou tubro
do ano passado, mas oprojeto foi elaborado durante
oevento Startup Pitares, do Sebrae/PR. que 'acelera’
idéias de negócios. Inclusive, oprojeto foi ovencedor
do evento e, apartir disso, uma equipe de cinco sócios
das áreas de programação, marketing egestão passou
a c o n d u z i r o s t e s t e s .

U m d e l e s é V i n i c i u s C a l i n d o d e M e l l o , a c a d ê m i c o

de engenharia de produção, Ele explica que éum
aplicativo para celular, no qual ousuário cadastra gra¬
tuitamente acarteira de vacina. 'Há outros aplicativos
que também fazem esse registro, mas estamos traba¬
lhando para ir além",

Oaplicativo lembra ousuário que precisa tomar va¬
cina, aponta clínicas que têm oproduto efez oagen-
damento online. Por meio dos usuários do aplicativo, os
sócios perceberam que também épossível fezer análise
de dados para identificar anecessidade de vacina em
determinada região, permitindo direcionar distribuido¬
res. Para isso, aSaúde em Dia pretende firmar parceria
com uma empresa de São Paulo que tem osof tware
com ocadastro de clínicas particulares.

M . r O K O m i A N I / A I ) :

Aconsu l to ra do Sebrae /PR Ér i ca Cr i s t i na Sanches
lembra que opr imei ro evento com foco em star tup
realizado em Maringá foi há pouco mais de dois anos.
De lá para cá, osetor teve um salto de crescimento. "O
setor está bem organizado, inclusive com um plane¬
jamento estratégico que objetiva tornar Maringá uma
cidade tecnológica, geradora de soluções ereferência
em startups". frisa.

Uma das medidas éapromoção de eventos que tra¬
zem informações relevantes eque estimulam aacele¬
ração de projetos. Opróximo desafio, de acordo com
Érica, éformar grupos de investidores organizados ein¬
dependentes que possam contribuir não só com apoio
financeiro, mas com informações eidéias. "Até março
queremos lançar esses grupos para aproximar gestores

Feverei ro 2016



Terreno fértil para odesenvolvimento de startup
OQUEÉ EMPREENOEÍXIRES INSTITUIÇÕES DE APOIO SEBRAE

Startup: éum projeto de negócio com base
tecnológica que começa pequeno eem
condições de incertezas, mas com potencial de
crescimento exponencial. Trata-se de uma
proposta inovadora com capacidade para se
transformar em uma empresa de alto impacto

0 P R E S T A D O R E S

DE SERVIÇO
C O W O R K I N C S

E C O S S I S T E M A

M E N T O R E S T. lEcossistema: éoambiente em que participam
diversos atores de apoio ede suporte ao
desenvolvimento de startups, geralmente
identificado por uma cidade ou região,
como oVale do Si l íc io, nos Estados Unidos.

I N V E S T I D O R E S

E E M P R E S A S
ÂNCORAS

FORNECEDORES

Espaço de coworkíng: espaço office
I N C U B A D O R A S E
ACELERADORAS

G O V E R N O

E N T I D A D E S D E A P O I O

♦Associação Brasileira das Empresas de
Tecnologia da Informação (Assespro/PR)
●Regional Noroeste do Sebrae/PR
●Centro Tecnológico de Maringá (Senais/CTM)
♦Centro de Inovação de Maringá (CIM)
●C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o

de Maringá (Codem)
♦Software by Maringá
♦Sindicato das Empresas de Tecnologia da

Informação do Noroeste do Paraná (Sindi TI)

U N I V E R S I D A D E S S T A R T U P S

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR
●Centro Universitário de Maringá (Unicesumar)
♦Faculdade Cidade Verde (FCV)
♦Universidade Estadual de Maringá (UEM)
♦Pontifícia Universidade Católica (PUC Maringá)

M O V I M E N T O S L O C A I S E O U T R O S A T O R E S

♦Empreendx: plataforma de cursos de
capacitação em startup
♦Code Wars: projeto de inserção social nas escolas

públicas que ensina crianças eadolescentesa
p r o g r a m a r

♦Pape de Universitário: movimento que incentiva os
jovens aempreender. Para isso. organiza eventos locais,
como Papo de Universitário. Papotech, Papo de
Estudante ecurso de o ra tó r ia

●Geração Empreendedora: evento que reúne gerações
de empreendedores para troca de experiências
♦Startup Maringá: núcleo sem fins lucrativos que

fomenta epromove oempreendedorismo digital no
noroeste do Paraná

♦Tienova:evento que reúne empresários,
profissionais, professores, pesquisadores e
acadêmicos do setor de Tecnologia da
Informação eComunicação (TIC) para
integração egeração de empresas, produtos
eserviços inovadores
♦Startup Weekend: evento de imersão que

reúne oecossistema regional de
empreendedorismo digital eauxilia novos
empreendedores atirar idéias de negócio do
papel. Em agosto será realizado com foco na
á r e a d e s a ú d e

●APLde Software: Grupo que representa o
Arranjo Produtivo Local (APL) de Software
que apoia eventos de startups. I

FONTE ISebrae/PR Arte:W6llngton Valner

Oambiente mais fértil para onascimento de novos pro¬
jetos de alto impacto', frisa,

Nogaroli acrescenta que oSicoob, oSebrae/PR. a
ACIM eoAPL de Software de Maringá estão empe¬
nhados em conseguir um fundo de capital 'anjo' (in¬
vestidor) de R$ 500 mil para odesenvolvimento do
ecossistema local. Aexpectativa éque tanto oCentro
Tecnológico quanto ofundo iniciem operação ainda
n e s t e a n o .

experientes de jovens envolvidos com startups, porque a
integração de gerações ede distintos conhecimentos fez
adiferença", ressalta.

Oempresário epresidente do Sicoob Paraná, Jeffer-
son Nogaroli, adianta que entidades já estão articulando
contato com oCentro de Inovação Tecnológica eSocial
(Cities). que atua como aceleradora eincubadora de
startups em Sunchales, na Argentina. 'A ideia éfirmar
pa/ceria ereplicar este modelo em Maringá para tornar
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a d m i n i s t r a ç ã o / /

Boa gestão,
bons negócios!

Imagine uma pessoa de olhos ven¬
dados tentando fugir de um tigre.
Ela foi avisada de que oanimal está
vindo, mas não sabe de que lado
e l e v e m . Ta m b é m n à o v a i a d i a n ¬

tar ficar parada, então, ela corre.
Só que. por não saber onde está o
tigre, corre justamente na direção
do tigre.

Esta éasituação de um gestor
que deseja escapar da crise econô¬
mica. mas desconhece aempresa
que d i r ige . 'Conhecer aempresa
éoprimeiro passo para fazer uma
boa gestão', diz oadministrador de
empresas, consultor eavaliador de
gestão equal idade Rogger Paui i -
n o , " S e m c o n h e c i m e n t o n ã o c o n s e ¬

guimos identificar onde aempresa
es tá , nem te r uma v isão de fu tu ro ,

ou seja. aonde ela quer ir, Com isso
aempresa está cega organizacio¬
n a l m e n t e . d i fi c u l t a n d o a i d e n t i fi c a ¬

ção das necessidades, expectativas
das partes interessadas eaatuação
da liderança para estabelecer estra¬
tégias eplanos para atender clien¬
tes", diz Paulino.

"O primeiro passo éaconscienti¬
zação eamobilização da liderança
da empresa, Se abusca pela exce¬
lência não começar top down (do
gerai para otodo). Já há um erro, O
segundo passo, caso aliderança não
t e n h a c o n h e c i m e n t o n o â m b i t o d e

gestão, deve ser procurar ajuda ese
capacitar", diz Paulino. que foi ava¬
l i a d o r v o l u n t á r i o d o P r ê m i o M P E

B r a s i l e e x a m i n a d o r v o l u n t á r i o d o

Prêmio Paranaense da Qualidade
em Gestão -PPrQC. ambos em 2010,
e e x a m i n a d o r v o l u n t á r i o d o P r ê m i o

Nacional da Qualidade -PNQ Ciclos
2 0 1 1 e 2 0 1 2 ,

Oconsultor conta que, em uma
plataforma online do Sebrae, aem¬
presa pode realizar um diagnóstico,
gratuito, de gestão. "Este relatório
vai indicar pontos fortes eoportuni¬
dades para amelhoria". Para ele, a

merc^lTJ^°p e r m a n e c e n o
profission 1^ quem entende que agestãoprofissionalizada eaverdadeira alma do n e g o c i o

por Jary Mérc/o

1
// Não adianta só vender
'A grande preocupação hoje égerar dinheiro
eagestão édeixada de lado", diz oconsultor
Rogger Paulino

F e v e r e i r o 2 0 1 6



importância de uma empresa con¬
co r re r aum p rêm io de ava l i ação
de qua l i dade , como oPPrQC. do
IBQP. vai além do reconhecimento,
que pode poster iormente ser ca¬
pitalizado em ações de marketing.
'O grande fator de importância é
odesenvolvimento da gestão. Isso
porque aorganização passará por
uma avaliação com base no Modelo
de Exce lênc ia da Ges tão (MEC) , da

Fundação Nacional da Qualidade,
r e c o n h e c i d o i n t e r n a c i o n a l m e n t e
c o m o r e f e r ê n c i a e m e x c e l ê n c i a d a

gestão. OMEC permite identificar
lacunas que afetam diretamente as
finanças da empresa, como aelabo¬
ração econtrole do orçamento, mo¬
nitoramento de fatores que impac-
tam asustentabilidade. abusca pela
segurança dos recursos financeiros
necessários para atender as necessi¬
dades operacionais eaavaliação de
i n v e s t i m e n t o s ' .

Uma boa gestão pode ajudar
a e n f r e n t a r e a t é v e n c e r u m a c r i ¬

se. Mas, em tempos de forte crise

econômica como aatual , oque
a t r a p a l h a a b u s c a d e u m a m e l h o r

qualidade da gestão? "Um fetor que
impacta fortemente éque agran¬
de preocupação empresarial hoje é
vender, gerar dinheiro, eagestão é
deixada de lado", responde.

Paulino parafraseia Jairo Mar¬
tins. superintendente da Fundação
Nacional da Qualidade -'Tempo de
crise, tempo de gestão' -, para sinte¬
tizar oensinamentõ de que 'o em¬
presariado tem que entender que é
agestão que fará adiferença, pois ter
um pensamento sistêmico, ou seja.
entender que otodo vai fezer com
que as ações da empresa estejam
estiuturadas ebem analisadas para
uma tomada de dec isão efic ien te ' .

eProdutividade (IBQP), Oadvogado
Vicente Suzuki, um dos sócios, conta
que. entre os fatores que contribuí¬
r a m p a r a o r e c o n h e c i m e n t o , o c o m ¬
p r o m e t i m e n t o d o s s ó c i o s c o m a

profissionalização da gestão foi fun¬
damental. 'Embora os quatro sócios
sejam advogados com mais de dez
anos de experiência, oescritório, que
foi fundado em 2011, ainda ébastan¬
te jovem. mas desde oinício sempre
houve apreocupação com amelho¬
ria contínua da gestão".

Oadvogado observa que tam¬
bém foi importantíssimo opro¬
cesso de capacitação em gestão:
"Como não possuíamos formação
em Administração, criamos grupos
p a r a l e i t u r a s e a n á l i s e s d e l i t e r a ¬

tura especializada, frequentamos
MBA em Cestão. além de cursos na
área eos workshops de Modelo de
Excelência em Cestão, ministrados
pelo Sebrae".

Quando aempresa começou a
aumentar aequipe não havia uma
dinâmica para recrutamento esele-

50% AO ANO
Oescr i tó r io mar ingaense More i ra
Suzuki Lemes &Fuj i ta, Sociedade
de Advogados, recebeu, em 2015 o
Prêmio Paranaense em Qualidade
de Cestão (PPrQC). outorgado pelo
Instituto Paranaense de Qualidade
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admin is t ração / /
Ção- Com isso. os socios contratavam

yerifics'’ se operfil do profissio-
Caraçato, proprietário da Voar Via¬
gens eTur ismo, que funciona há
dois anos em Paiçandu, conta que
aagênc ia v inha tendo prob lemas
de gestão de controle de clientes e
armazenamento eclassificação de
dados, oque compromet ia aper¬
formance da empresa eprodutivi¬
dade. Ele, então, resolveu procurar
ajuda no Sebrae. "Analisamos eve¬
rificamos os problemas mais graves
emod ificamos os p roced imentos ,
atualizando-os para os padrões exi¬
gidos pelo mercado. Fizemos alte¬
rações nos planos, traçando metas
mais realistas, ena gestão do con¬
trole da carteira de clientes, apar¬
tir de uma melhor classificação e
a r m a z e n a m e n t o d o s d a d o s , e c o m

isso, obtivemos mais praticidade e
agilidade para arealização dos ne¬
gócios", conta.

Resuitado: aempresa ganhou
mais agilidade nos atendimentos e
ocadastro dos clientes está mais rá¬

pido eprático, com envio de email
com promoções eatualizações de
passagens compradas. Eomelhor:
a s v e n d a s a u m e n t a r a m g r a ç a s a
maior interat iv idade com os cl ientes.

no 9médio porte realizam planeja-
.mento estratégico profundo, con¬
d i zen te com oseu negóc io , com
a n á l i s e d o s a m b i e n t e s i n t e r n o s e

externos edefinição de ob jet ivos,
i n d i c a d o r e s , m e t a s e i n i c i a t i v a s

estratégicas. Em nosso escritório,
desde 2012 decidimos fazer opla¬
nejamento estratégico baseado
em metodologia específica, com
um processo de revisão mapea¬
d o e d o c u m e n t a d o q u e a c o n t e c e
a n u a l m e n t e ' .

OMoreira Suzuki Lemes &Fujita
v e m o b t e n d o u m c r e s c i m e n t o s u ¬

perior a50% ao ano há trés anos.
Aempresa foi reconhecida em
2015, pelo segundo ano consecu¬
tivo, como um dos 500 escritórios
de advocac ia mais admirados do
país pelo Anuário Análise Advoca¬
cia 500, omais importante ereco¬
nhecido ranking de escritórios de
advocacia sediados no Brasil. Den¬
tre os 500 escritórios. 29 são para¬
naenses: edestes, só quatro estão
localizados no interior do estado.

s e m

nai era condizente com acultura da
empresa. Aausência de um roteiro
também inviabilizava acomparação
das entrevistas. 'Para melhorar, for-
malizamos orecrutamento esele-

com roteiro de entrevistas epri¬
vilegiamos questões relacionadas às
competências comportamentais do
candidato, conta.

Após uma pesquisa de clima or¬
ganizacional, os sócios perceberam
que aequipe gostaria de participar
da formulação da gestão, oque tra¬
ria sentimento de pertencimento e
oengajamento. "Então, criamos um
comitê semanal, chamado de 'Reu-
nideias' . em que aequipe éconvi¬
dada atrazer idéias emelhorias nos

c a o

processos gerenciais eoperacionais.
Desde então, temos recebido eim¬
plantado idéias excelentes", afirma.

Hoje oMoreira Suzuki Lemes &
Fujita tem 15 pessoas, entre advo¬
gados, auxiliares jurídicos eoutros
f u n c i o n á r i o s .

" P o d e p a r e c e r s e n s o c o m u m ,
m a s a r e a l i d a d e n o s m o s t r a q u e
pouquíssimas empresas de peque-

M E TA S R E A L I S TA S

Oagente de turismo Bruno Pinelli
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A n d r e i a d o s

S a n t o s e a

equipe do saião
Equipe Andreia-
e l e s b u s c a m
o f e r e c e r o m e l h o r

a t e n d i m e n t o e

t r a z e r n o v i d a d e s

Meta de todos os anos:
busca por melhorias
'Em 2015, aEquipe Andreia, salão de cabe-
lereiros que dir i jo na cidade, foi finalista do
Prêmio Sebrae Mulher de Negócios, por nos¬
sa performance no ramo epela busca cons¬
t a n t e q u e e m p r e e n d e m o s p e l a q u a l i d a d e
da gestão.

Comecei, sozinha, meu salão na avenida Kako-

gawa em um espaço muito pequeno, efezia de
unha acabelo. Logo aprocura pelo serviço foi cres¬
cendo ecomecei aformar uma equipe. Ainda era
pequena, mas não estava mais sozinha. Em pouco
tempo, osalão ficou pequeno para otamanho do
movimento, então, nos mudamos para uma sala
m a i o r, n a m e s m a a v e n i d a O m o v i m e n t o « ó a u ¬

mentava. comecei atrabalhar com noivas, e, pela

tamanha procura, aumentei de novo aequipe, e
oespaço mais uma vez ficou pequeno. Hoje, para
conforto das cl ientes, estou local izada na mesma

avenida, porém em um espaço maior, com uma
área só para noivas, euma equipe de 15 profissio¬
n a i s . i n c l u s i v e u m a e s t e t i c i s t a .

OPrêmio Sebrae ajudou em meu negócio,
pois tenho mais reconhecimento dos clientes,
mas nem por isso deixo de buscar melhor atendi¬
mento profissional, aperfeiçoamento de técnicas
epesquisa por novidades na área. Acima de tudo,
procuro ser amiga de clientes ede toda equipe.

Minha meta não éexclusiva para 2016, mas
para todos os anos: sempre buscar aperfeiçoa¬
men tos , co i sas novas eme lho ra r oa tend imen to ' .

TODOS os DIAS UM CAROAPIO DIFERENTE: PEÇA 0PRATO DO DIA.

DELIVER̂4 4 3 2 2 6 3 3 3 3

4 4 3 2 2 7 4 4 4 4

P R A T O S E X E C U T I V O S

G R E L H A D O S & S A L A D A S

P R A T O S K I D S

P R AT O S F I T N E S S

très piche
C O N F E I T A R I A t C S L A T E R I A

w w w . t r e s r i c h e . c o m . b rA V 1 8 7
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Maringaenses
se destacam no
Prêmio PPrQG

r

Objet/vo éinduzira melhoria
da gestão com aimplantação

d o M o d e l o d e E x c e l ê n c i a d a

Gestão (MEC); pela primeira
vez prêmio teve categoria
voltada para empresas da

região
por Ciovana Campanha

I

Spromet imento que os empresár ios mar ingaenses tém
Iem relação àmaturidade de gestão do empresariado

paranaense. Há uma percepção mais forte em Maringá
Ide que épreciso melhorar acada dia", diz odiretor-pre-

sidente do IBQP, Sandro Viei ra.

As visitas nas empresas foram realizadas por avaliado¬
res voluntários. Na última edição oprêmio incluiu onível
125 pontos, exclusivo para aregião de Maringá, com par¬
ceria da ACIM. As outras categorias, voltadas para todo
oestado, são Nível 1de 250 pontos, para empresas que
estão iniciando no processo, eNível 2de 50Q pontos,
para organizações em estágio mais avançado de gestão.

i£

PRÊMIO PPRQC] Empresas premiadas

NÍVEL 125 PONTOS (REGIÃO DE MARINGÁ)

^Moreira Suzuki Lemes 8Fujita
Sociedade de Advogados (Maringá)

fOs Labore Saúde Ocupacional (Maringá) e
Dinâmica Consul tor ia (Mar ingá)

^Maior reconhecimento:
Alltech Rastreamento Veicular (Maringá)

Nove empresas de Maringá foram reconhecidas no Prê¬
mio PPrQC, realizado pelo Instituto Brasileiro de Qua¬
lidade eProdutividade (IBQP). Na 11“ edição foram 26
inscritos, sendo que 16 foram creditados para recebe¬
rem aavaliação dos examinadores. Oobjetivo éinduzir
amelhoria da gestão pela implantação do Modelo de
Excelência da Gestão (MEC), da Fundação Nacional da
Qual idade.

Aentrega do prêmio foi na ACIM, em dezembro. Para
oproprietário da Alltech Rastreamento Veicular. Michel
Felippe Soares, oreconhecimento mostra que ogrupo
do qual aempresa faz parte trilha em busca de qualida¬
de esatisfeção dos clientes. "Seguir uma metodologia
para aboa gestão está sendo uma prática recorrente,
porque aPatrimonium, outra empresa do grupo, tam¬
bém Já recebeu premiação relacionada aos processos
de gestão", Para ele, além do reconhecimento, participar
da premiação permite uma autoavaliação da empresa.
Já que ao responder os questionários épossível identifi¬
car os pontos que precisam ser melhorados.

Oque me chama aatenção éoalto grau de com

NÍVEL 1-250 PONTOS (ESTADUAL)
"=!] Lightsweet (Maringá eRegião-,tJ Metropolitana) eJR Consultoria (Curitiba)

Hospital Nossa Senhora da Luz dos
Pinhais (Curitiba eregião metropolitana)

P L A C A
P R A T A

P L A C A
B R O N Z E

NÍVEL 2-500 PONTOS

Tecnospeed (Maringá) eAdecon
jKl Consultoria Empresarial da DEM (Maringá)

Pelissari Gestão eTecnologia (Curitiba)
eDBl Global Software (Maringá)

Sicoob Metropolitano (Maringá) e
Sebrae PR (Curitiba)

5 0 iTROFÉU
O U R O

TROFÉU
P R A T A

TROFÉU
B R O N Z E

Fevereiro 2016
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O s v e l h o s
não estão
certos, estão
fora de lugar

(

50 anos, foram criados para are¬
produção do trabalho eda famíl ia.
Manter-se fiel àempresa era ade¬
monstração de estabi l idade ecom¬
p e t ê n c i a , O r e l a c i o n a m e n t o f a m i l i a r

duradouro, afigura da mulher dedi¬
c a d a a o l a r e a o s fi l h o s , e o h o m e m

p r o v e d o r p r e d o m i n a r a m c o m o a
busca ideal da parceria para consti¬
tuir o‘lar doce lar’. Porém, esta busca
não ématur idade atualmente.

As mulheres geradas sob omode¬

lo de ‘mãe de família" tiveram opa¬
d r ã o f e m i n i n o d a s u b m i s s ã o . A c o m ¬

panhei como professor universitário
inúmeras alunas que iniciaram uma
feculdade após os 50 anos etive¬
ram que abandonar precocemen¬
te ocurso para atender aos "apelos
repressores" do marido edos filhos
acostumados aos serviços domésti-

Há uma tendência de criticarmos

as novas gerações por seus atos ein¬
tenções, Acrítica quase sempre recai
sobre aforma como os jovens enca¬

ram avida profissional eas relações
pessoais. Os vínculos afetivos da vida
doméstica ou fora dela viram temas

polêmicos ao tratar aGeração "Y’ e’Z’,
Eolha que quem está felando éum
representante da Geração ’X".

Esta divisão de gerações em grupos
simbolizados por letras não considero
ideal enem definitiva. Apartir desta
"máxima" éque devemos entender o
comportamento das gerações, ou das
pessoas. Acredito que muitos
mais de 40 anos se comportam como

jovens de 20 anos ou menos. Por isso,
o d i f e r e n c i a l é a m a t u r i d a d e , M a s o

que ela significa hoje?
Os mais velhos, que têm mais de

COS da mulher “do lar".

Hoje. as salas de aulas nas univer¬
sidades têm opredomínio feminino.
P r e o c u p a d a s c o m s e u s i n t e r e s s e s

como indivíduo independente, elas
buscam aemancipação, rejeitam a
submissão enão sabem lavar ou pas¬
sar. Olar não éodest ino da moça

contemporânea na proporção em
que os rapazes não desejam mais o
peso de ser provedor.

Porém, os jovens precisam aban¬
donar odiscurso machista eelas pre¬
cisam deixar de querer atender aos
modelos de suas avós. Nós, que temos
mais de 50 anos. não podemos con¬
siderar que avida de muitos roman¬

ces, vários casamentos epoucos filhos
está errada. Ter como prioridade a
vida pessoal não éum erro. Coiocar os

interesses pessoais como prioridade e
não compor uma família antes dos 30
ou 40 anos éum ato lúcido.

Por isso. oque já foi um compor¬
tamento "maduro’ no passado, hoje
pode ser irresponsável eaté infantil.

c o m

Gilson Aguiar égraduado em História emestre em História e
Sociologia: éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringál

Revista ACIM / 4 9



MARINGA // HISTÓRICA

✓

Américo Dias Ferraz eas
divergências com aCMNP

de novembro , sob re av i t ó r i a de I nocen te V i / / anova 3 r. nas
eíeiçoes muniapais. odestaque

por Mtguel Fernando edição éosegundo prefeito da cidade

Qclima era tenso quando foi
flagrada acorrida eleitoral
Inocente Villanova Jr.

partamento do Corpo de Bombeiros.
Afonte luminosa foi inaugurada no
a n i v e r s á r i o d e d e z a n o s d a c i d a d e e s e

transformou em um dos pontos mais
v i s i t a d o s d a c i d a d e .

F e r r a z e n t r o u e m e m b a t e c o m

a C M N P e m 1 9 5 8 . O d i r e t o r d a e m ¬

presa. Hermann Moraes Barros,
questionou publicamente posturas
da administração municipal. Como
retaliação, oprefeito ordenou que
f o s s e e x t r a í d o , a n o i t e , u m p e q u e n o

bosque de árvores nativas preser¬
vadas pela Companhia na Praça da
Rodoviária (atual Napoleào Moreira
da Silva). Os maringaenses ficaram
surpresos epassaram aquestionar os
rumos da gestão municipal.

d e - como estratégia de se aproximar da
população, ele ficou conhecido como
■prefeito violeiro', devido aos comícios
recheados de músicas populares, o
que não era comum na época. Ele
também adquiriu, com recursos pró¬
prios, uma motoniveladora que foi usa¬
da para benfeitorias em vias públicas.

Contudo, Fer raz não conseguiu
converter aeuforia ao longo de toda
agestão. Em dezembro de 1956, na
véspera de Natal, sofreu um atenta¬
do de Aníbal Goulart Maia, que não
queria perder aexclusividade de con¬
cessão do matadouro municipal. Em
1957, tentou se aproximar da CMNP,
que poderia enfraquecer sua estru¬
tura política como fez com Villanova
3 r . . c o n c e d e n d o o t í t u l o d e C i d a d ã o

Maringaense ao gerente da empresa,
Alfredo Werner Nyffeller. Naquele ano
oprefeito foi responsável por projetos
importantes, como ainstalação do de-

de 1956.
e n c e r r o u

meira gestão com embates
a p r i -

● c o m o o s

confrontos com aCompanhia Melho¬
ramentos Norte do Paraná
ecom arecém-fondada

(CMNP)
Associação

Comercial de Maringá (ACIM).
Disputaram ocargo de prefeito

segundo pleito municipal: Octávio
riotto (PRP). Ângelo Planas

n o

P e -

(PR/PTB).
H a r o l d o

Dias Fer-

Cerardo Braga (PSD/PDC).
Leon Peres (UDN) eAmérico
raz (PSP). Periotto era empresário
tigo morador local: Planas
sário conhecido enão

e a n -

e r a e m p r e -
c o n t o u c o m o

apoio da ACIM, mesmo tendo sido
dos fundadores da entidade: Braga ti¬
nha apoio de Villanova 3r. edo promo¬
tor de Justiça João Paulino Vieira Filho;
peres, advogado, tinha aCMNP
lado; Ferraz, que havia disputado
deira na Câmara Municipal
havia ficado rico com sua
empteendedora.

u m

Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil

(maringahistorica.blogspot.com -veja
mais sobre ahistória de Maringá

a o s e u

c a ¬

e m 1 9 5 2 .

p e r s p i c á c i a

Efoi Ferraz quem venceu as elei¬
ções de 1956, com 34.7% dos votos,
guido por Haroldo Leon Perez (23.5%),
Cerardo Braga (21,8%), Ângelo Planas
(13,6%) eOctávio Periotto (25%).

Ferraz iniciou avida empresarial
mercializando galinhas e
ruas e, naquela disputa, era um ho¬
mem rico, que tinha entre as posses a
Máquina de Café Santa Luzia. Talvez

s e -

ovos pe las

// 6en feitonas pubf
A m é r i c o D i a s f a r r i r e

s u a m o t o m V e / d d o r a n a

t - — -Fevereiro 2016
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Peças de tons íaceis de combinar,
camisas eacessórios ajudam ater

um guarda-roupa interessante em
compromissos de trabalho em

outras cidades por Dayse Hess

■

//Em caso de extravio
Ésempre recomendado (evar um traje

completo na bagagem de máo

Viajar ébom. fezer amala nem tanto. Mas terror mes¬
mo, para muita gente, éfezer amala para uma viagem
de trabalho. Uma série de quesitos deve ser considerada
na busca pelas escolhas perfeitas agenda de trabalho,
programação social, costumes do local e, claro, oclima,

Para resultar em elegância epraticidade, evite exces¬
sos. Até porque não éinteligente sair de casa carregan¬
do ocloset, além de sofrer com opeso extra, épossível
que as roupas cheguem bem amarrotadas. Quem opta
apenas pela bagagem de mão, tem vantagens. Aprin¬
cipal éganhar tempo no check-in eno desembarque.

Mesmo que despache amala, nunca esqueça de le¬
var na bagagem de mão um traje completo do guarda-
-roupa profissional. Por duas razões: oextravio da mala
ou um atraso no voo que force você ir direto para uma
reunião, por exemplo.

Em viagens rápidas, homens podem levar apenas
um terno, de cor escura no inverno etons mais claros
nos tempos de calor. Onúmero de camisas vai de¬

pender da agenda de compromissos, mas geralmen¬
te oindicado éuma por dia. Faça acombinação com

as gravatas em casa. Adica éter uma gravata que
combine com mais de uma camisa. Um jeans escuro
eduas camisas polos garantem passagem para oca¬
s i õ e s c a s u a i s .

Já as mulheres ganham com aopção de abusar
dos acessórios em combinações de peças básicas. Um
terninho, uma saia lápis, duas camisas eduas blusas
podem render bons (ooks. No verão, um vestido com
corte estruturado também pode fazer bonito. Um par
de escarpins eum de sapatilhas são suficientes para
man te r ae legànda .

Ogrande trunfo, tanto para homens quanto para as
mulheres, épensar em cores que se coordenam. Tecidos
mais simples de passar são sempre bem-vindos. Não es¬
queça de uma roupa para dormir, roupas íntimas euma
opção fitness para aproveitar aacademia do hotel.

Epara que tudo saia perfeito, as malas de rodinhas
são unanimidade. As mais estruturadas evitam que as
roupas amassem com faci l idade. Além disso, não esque¬

ça de marcar abagagem com uma fita, cadeado colo¬
rido ou um adesivo. Isso vai fezer diferença na hora de
encontrá-la na esteira efezer com que você ganhe tem¬
po, um dos maiores luxos nos dias atuais!

Revista ACIM /51



CULTURA // EMPRESARIAL

rr.V A L E A P E N A O U V f R V A L E A P E N A A S S I S T I R
ÀÀ

//Fabiano Freitag -emon//Andréa Tragueta -5-.ce'/iscra de ed/rc'3Ç30

Cícero -Canções de
a p a r t a m e n t o ( 2 0 7 7 )
Um disco para ouvir
quando ocoração
pede paz. Asuavidade
da voz encanta e
d e i x a a s i e t r a s a i n d a

mais lindas. 'Tempo
de Pipa' e'Vagalumes
Cegos' são as mais
c o n h e c i d a s , m a s t o d a s
m e r e c e m s e r o u v i d a s

Jenecí -Feito pra
a c a b a r ( 2 0 1 0 )
O d i s c o t o d o é l i n d o .
Simples ede quaiídade.
C o m d e s t a q u e s p a r a
as mús i cas 'Fe l i c i dade '
e 'Pra sonhar ' . E ie
c a n t a c o m a a / m a . N o
YouTube épossível
assistir aos clipes, muito
bem fe i tos . MPB de
quaiidade ímpar.

0 L O B O O l o b o d e W a l l S t r e e t

-Mart in Scorsese (2014)
O c o r r e t o r d a b o l s a d e v a l o r e s ,
vivido por Leonardo DiCaprio, dá
dicas de como persuadir pessoas
ecorrer atrás de seus objetivos.
Baseado em uma histór ia real

D E W A L L S T R E E T

K
. 1

w

- . 5 .

ü a C M » * ● « t M *

Ohomem que mudou ojogo
-Benne t t M i / l e r (2012)
Ofí/me foge do ‘clichê' de
histórias de esporte emostra
lições de liderança equebra
de paradigma de como usar
estatísticas para montar um time
v e n c e d o r

B R A D

M U D O U O J O G O
í

rôQUE ESTOU LENDO jÁ
//Jul iana Miyaki da si lveira- h k - ' \ A c a d e m i a

C i r r I H M Modelo de competências egestão
d o s t a l e n t o s

Traz informações sobre como implan¬
tar agestão de pessoas baseada em
competências, aptidão eno compro¬
met imento dos co laboradores

Por que engordamos e
oque fazer para evitar
Oautor aponta oequívoco de die¬
tas convencionais epropõe mudan¬
ças no hábito alimentar para que o
resultado seja duradouro esaudável

POR m
EN60RDAM0S

nODELO (OHPETtHCIAS
GESTÃO UUNTOS

● o m t u i T B t n n l l r

Maria Rita Cramigna
Ed i t o ra P ren t í ce Ha l l

Cary Taubes
E d i t o r a L & P MI

rr V A L E A P E N A N A V E G A R E B A I X A R
í À

APP Impostos BR: ca lcu le o
i m p o s t o e c o m p a r t i l h e s u a
insatisfeçào nas redes sociais.
B a s t a e s c o l h e r o p r o d u t o n a
l/sta do app. inserir opreço e
t o c a r e m c a l c u l a r

F e v e r e i r o ? . o i 6

APP FireMe. ' ; éum apl icat ivo
web para Twitter que localiza
usuários que estão postando
frases contra opróprio empre¬
go. só que osite não funciona
em português

APP Crowdfynd: permi te t i¬
rar fotos para inclu i r no aler ta.
usar CPS para marcar aloca¬
l ização em mapas eoferecer
r e c o m p e n s a s p a r a q u e m r e ¬
cuperar objetos perdidos

Indicações Para cultura
empresaria) podem ser
enviadas para oe-mail
t e x t u a l @ t e x t u a l c o m . c o m . b r
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Homenagem para 280 atletas
Mais de 500 pessoas estiveram no teatro Calil Haddad para acerimônia da entrega do Prêmio ACIM Esportes 2015.

Em Ade dezembro 280 atletas de Maringá foram homenageados ereceberam certificado por se destacarem,
colocando acidade no cenário do esporte regional, estadual ou nacional. Oprêmio foi realizado pela ACIM e

Sindicato do Comércio Atacadista (Sinca-PR). com apoio da Secretaria de Esportes eLazer. Atletas eparatletas
de diversas modalidades, como natação, judô, handebol, ciclismo eatletismo, que se destacaram em 2015 foram

indicados por associações esportivas da cidade para serem homenageados. Ovice-presidente da ACIM para
assuntos de esportes, Paulo Lima. destacou aimoortância do apoio de empresas efelou sobre aLei do Incentivo ao

Esporte. No evento teve palestra do Jogador da Seleção Brasileira pentacampeã, Edmilson Moraes.
Os patrocinadores foram: Leio Imóveis, Maringá Pa-'k Shopping Center. Sancor Seguros, Sicoob eUnimed Maringá. Já os

apoiadores foram: UEM, Secretaria de Estado do Esporte eTurismo eNúcleo Empreender de Associações Esportivas

/ s

FEIRA MAMAE EBEBE Três dias para gerar grande
negócios, em um só lugar.

Adquira jd seu estende!
Inédita em Maringá, aFeira Mamãe eBebê será realizada de 5
a7de abril, das IA às 20 horas, no Ciardino Eventos, com foco

em gestantes, mães ecrianças de até sete anos. Empresas que
atuam em áreas como saúde, arquitetura, moda bebê egestante,

enxoval, brinquedos pedagógicos eprodutos de higiene Já podem
adquirir estande. Afeira também terá especialistas de saúde para

prestar informações às gestantes, estande com dicas de higiene
bucal para bebês ede escovação para crianças, workshop sobre

amamentação eespaço recreativo. Oevento éuma realização
da ACIM eda Maringá FM. com apoio do ACIM Mulher. Estandes

podem ser adquiridos com aMG Macedo Eventos pelos telefones
(AA) 9912-5500 e30A1-AA96. ou pelo email mgmacedoeventos®

gmail.com. Ocontato éaCida Macedo.

f d i r à ü1 1

ab r i l de 2016
. n r v h

C O M f t —

M r . M . - 1
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Melhores decorações
I

Estadias para um finai de semana no Costão do Santinho
Resor t Co l f &Spa fo ram oprêmio do pr ime i ro co locado de
cada uma das seis categorias do Concurso de Concurso de
Decoração de Natal 2015. Os ganhadores foram divulgados

em 18 de dezembro na ACIM, que realiza oconcurso
em parceria com oSindicato do Comércio Varejista e

Atacadista de Maringá eRegião (Sivamar). Segundos e
terceiros colocados receberam troféus. Os ganhadores

foram definidos por uma comissão julgadora, que
visitou todos os inscritos eavaliou criatividade, harmonia,
iluminação eoriginalidade. Oconcurso teve organização

do ACIM Mulher eapoio da Unimed Maringá. Sicoob e

Sancor Seguros. Confira os ganhadores:

Decoração externa de edifícios residenciais:
1-Edifício Residencial Aldo Lippi
2-Condomínio Conjunto Residencial Bert ioga
3 - C o n d o m í n i o R e s i d e n c i a l A n a Te r r a

Decoração de vitrines:
1-Kelvin Lightning
2 - A q u i A g o r a
3-Karucha Decorações

Decoração de presépios:
1-Arautos do Evangelho
2-Construtora Regente -praça Renato Celidónio
(presépio suspenso)
3-Rogério Carniato -praça Renato Celidónio (presépio
d a n a t i v i d a d e )

Decoração de
prédios comerciais:
1-A. Yoshii Engenharia
2 - G r a n a d o I m ó v e i s

3 - P a n i fi c a d o r a H o l a n d e s a

Decoração externa einterna de shoppings:
1-Catuai Mar ingá
2-Mar ingá Park
3 - A v e n i d a C e n t e r

Decoração de residências:
1 - J o ã o V i c t o r K o n e v a l i c h M o u r a - J a r d i m A l v o r a d a

2-Leonardo Bosso -Jardim Imperial 2

SPC Av isaA c o n t e c e u n a A J L M
AACIM oferece aconsumidores eempresas, por meio
do SPC Brasil, oSPC Avisa. Osistema monitora CPF
ou CNPJ edisponibiliza ao contratante do produto
qualquer registro detectado, como inclusão na lista
de devedores .

Opacote que envia informações sobre consultas ou
inclusões por e-mail custa R$ 10, com mais envio de
SMS ocusto éde R$ 12. Ainda tem opacote plus, que
também envia informações referentes aprotestos,
ações ou participação societária. Interessados devem
ir àACIM. Mais informações pelo 0800 600 9595.

Onúmero de reuniões realizadas na sede da ACIM
entre dezembro ejaneiro éuma prova de que os tra¬
balhos continuaram, eque nem as festividades de final
de ano eofato de janeiro ser um més comum para
as férias interromperam as atividades. Entre as 224
reuniões eeventos sediados pela entidade, destaques
para apalestra sobre segurança no comércio, em 2de
dezembro, apalestra Tire sua empresa do armário", em
9de dezembro eoencontro do Fórum de Herdeiros,
promovido pela Fundação Dom Cabral eJValério, em
1 6 d e d e z e m b r o .
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Associado do mês
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Com tantas bandeiras de cartão de crédito edébito em

circulação equase uma dezena de operadoras, como a
Cielo eaRedecard, épreciso que os lojistas tenham várias
máquinas de cartões, oque torna necessário ao empresário
ter um controle sobre as vendas erecebimentos.
Daí asolução ofertada pela Conciflex. Osoftware Concil
Card fez ocontrole automático das transações feitas com
cartão de crédito, débito evoucher. Asolução tem sido tão
bem aceita que aConciflex tem como meta conquistar
mais 300 clientes neste ano. Odiretor comercial, Daniel
Pelegrini, comenta que "estamos bastante satisfeitos com
os resultados, pois nossos produtos ajudam oempresário a
ter um maior controle, evitando perdas financeiras significa¬
tivas na gestão das vendas efetuadas com cartões".
Segundo odiretor de tecnologia, Bruno Salles, oConcil
Card possibilita aconciliação retroativa, com recuperação
de valores, além de detectar pagamentos realizados fora
da data prevista ou não realizados, controles de taxas de

■y -
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administração, vendas duplicadas, cancelamentos, charge-
backs. aluguel de POS. encargos de antecipação etodo o
m o v i m e n t o fi n a n c e i r o .

AConciflex também oferece um out ro sof tware, oCondi

Contábil, voltado para médias egrandes empresas. Ele
possibilita uma gestão automática da conciliação de contas
contábeis, reduzindo otempo no processo de conciliação
manual ecustos operacionais, com aconciliação automáti¬
ca. Otelefone da Conciflex é(44) 3020-0220 eosite évwvw.
conciflex.com.br: na foto Bruno Salles. Daniel Pelegrini e
Cesar Pelegrini.

1

Solário ejardins para HUM
I

Crianças internadas no Hospital Universitário de Marin¬
gá (HUM) podem usufruir de um espaço lúdico, Éque
foi inaugurada, em 15 de dezembro, asegunda eúltima
etapa do projeto de revitalização do espaço, com entrega
do solário, equipado com brinquedos, ejardins externos
da ala pediátrica. Aobra foi um projeto do ACIM Mulher,
ena primeira etapa foi entregue abrinquedoteca. equi¬
pada com TV, DVD, brinquedos elivros. Na inauguração, o
superintendente do HUM. Maurício Chaves Júnior, reforçou

■iniciamos uma caminhada difícil de muitos projetos ?q u e

que ohospital precisa, mas não devemos nos concentrar |
nos desafios, esim nas realizações, Esta éuma ação con- |
ereta. Aequipe sonhou fezer um projeto diferente para as
crianças, eeste espaço éuma maneira diferente de tratar a
doença". Para apresidente do ACIM Mulher. Nádia Felippe,
"o espaço vai tornar otempo destas crianças mais felizes".
Ela fez questão de agradecer os parceiros »patrocinadores
do projeto,
Aala pediátrica recebe mensalmente 800 crianças. Os
recursos para equipar os espaços foram arrecadados na
Noite Sertaneja, evento beneficente realizado pelo ACIM
Mulher no em novembro de 2014 no Woods Bar, que
cedeu olocal edoou arenda do bar. Também houve leilão
solidário. As obras foram executadas pela A. Yoshii Enge¬
nharia, que doou omaterial, apintura eamão de obra.
somando mais de R$ 90 mil em investimentos. AUEM
ficou responsável pelo paisagismo. Oprojeto arquitetônico

éde autoria dos acadêmicos que integram oprojeto de
extensão do Departamento de Arquitetura eUrbanis¬
mo da UEM, em parceria com Rosa Loureiro, arquiteta e
conselheira do ACIM Mulher. Foram parceiros também a
Gráfica Regente, ODiário, Versati Decorações eEventos,
Aquário, Léo &Giba, Somaco eLeilões Serrano.
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ACIM / / NEWS

A C I M c o b r a
Sanepar

. 0No mês passado os maringaenses viveram dias de
caos por causa da falta de água. Como em menos de
três dias orio Pirapó subiu dez metros, osistema de
bombeamento eparte da adutora de transporte de
água bruta foram inundados. Foi preciso esperar o
volume do rio baixar eenviar os equipamentos para
manutenção, oque gerou feita de água para 85%
da população por uma semana -mas teve gente
que ficou mais tempo. Foi preciso frequentar filas
de abastecimento para encher vasilhames, além de
gastar dinheiro com compras de água econtratação
de caminhâo-pipa. Asituação também mostrou
solidariedade: aUnicesumar. por exemplo, colocou à
disposição da população torneiras de água potável.
As empresas também registram prejuízos. Houve
restaurantes que fecharam as portas, salões de beleza
que restringiram oatendimento emais um monte de
medidas por causa da feita de água.
Os problemas motivaram manifestações do Ministério
Público, ACIM eOrdem dos Advogados do Brasil. AACIM,
por exemplo, realizou reunião com ogerente geral da
regional noroeste. Sérgio Veroneze, em 20 de janeiro
(foto), para cobrar ocronograma para normalização
do sistema de abastecimento, apresentação de planos
de contingenciamento de crise, planejamento de
investimentos ede indenização aos comerciantes que
sofreram prejuízos com odesabastecimento.
Dias depois, em 26 de janeiro, opresidente da
companhia. Mounir Chaowiche. esteve na ACIM com

u *

O

executivos da empresa para felar sobre os problemas
de abastecimento que acidade enfrentou eapresentou
um plano de ações para implantação imediata
para evitar que apopulação sofra novamente com
odesabas tec imento em caso de vo lume de chuvas

atípico. Sem precisar prazos, opresidente felou que a
conclusão de obras eserviços dependerá da entrega
dos equipamentos petos fornecedores, mas que tudo
deve estar pronto até ofinal do ano. antes das chuvas
intensas que costumam ocorrer em janeiro. ASanepar
se comprometeu arealizar as seguintes obras/ações;
construção de quatro poços profundos, oque junto com
os seis em funcionamento dará para abastecer 30% da
população por poços; implantação de anéis de reforço
na rede para melhoria na distribuição; implantação de
reservatório de 2mi m^ no bairro Cidade Alta (o que
daria garantiría oconsumo de água por pelo menos
dois dias para apopulação maringaense, em caso
do abastecimento ser cessado); estudo hidrológico
para controle de possíveis inundações; implantação
de sistema de monitoramento do nível do r io Pirapó

por meio de alertas; adequação do centro de controle
operacional: aquisição de dois motores elétricos reserva;
revisão do plano de contingência emergencial eestudo
para substituição das bombas por equipamentos
s u b m e r s í v e i s .

Kits da Maringá Liquida estão àvenda
3á estão sendo comercializados os kits para a27'“ edição da Maringá Liquida, que será realizada entre 25 e28 de
fevereiro. Serão quatro dias de preços baixos ehorários diferenciados. Okit básico inclui 50 bandeiras, 30 tags
e20 cartazes. Oinvestimento para os associados da ACIM éde R$ 70. Quem não for associado paga R$ 120. Há
ainda apossibilidade de adquirir material extra: 25 bandeiras por R$ 15, dez cartazes por R$ 5e15 tags também
por R$ 5. Promovida pela ACIM epelo Sivamar. com apoio do Sicoob, acampanha terá ampla divulgação em
jornais. TVs. rádios, carro de som, mídia digital einflável gigante. Os lojistas interessados em participar da Maringá
Liquida devem entrar em contato pelos telefones 0800-600-9595, 3025-9595 ou 3025-9603. Outras informações
p o d e m s e r o b t i d a s e m w w w . a c i m . c o m . b r .

I
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N o v o s A s s o c i a d o s
d a A C I M

C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o

r

I

^ F E V E R E I R O
Como cobrar ereceber dívidas

Negociação avançada
e m c o m p r a s

Estratégias poderosas para
profissionais de vendas
Excei avançado:
fórmulas efunções
Gestão de qualidade
Depto. pessoal completo
Facebook para empresas
Liderança empreendedora
c o m f o c o e m r e s u l t a d o s

PDL: Programa de
D e s e n v o l v i m e n t o
de Liderança
Gestão de pessoas:
ferramentas práticas
Coaching aplicado ao
a t e n d i m e n t o d e c l i e n t e s

C o r e i D r a w ; f e r r a m e n t a d e
marketing para sua empresa
Licitações econtratos
Cont ro les finance i ros com o
uso do Excei

Îndicadores de performance
'para recursos humanos

(21 de novembro a20 de janeiro)

A f u e m
A c a d e m i a M u s c l e W o r l d

Açaí
A c e s s ó r i o s E r u t u o z o
A d o n a i F e r t i l i z a n t e s
Advocacia Campos eSilva
A g r o t o n l
A l fa P las t
A l l u s C e n t r o d e B e l e z a
A n n a L I

Aparecido Romão M. Fernandes
Art Tech Comunicação
Associação Norte Paranaense
A t e l i ê d e N o i v a s L a b e l l e
A u t o M e c â n i c a P a u l i s t a
A x i a

Baby Milk
B e l l a M o d a s

Business Corretora de Seguros
Cabanas Pet Shop
Calvo Empreendimentos
C a s a B e n e t í

Casa da Churrasqueira
Casa de Carnes Luz
C e n t r o d e E s t u d o s O k a w a
C l a s s P r o m o t o r a
C o n c i fl e x

C o n s ó r c i o R a c o n
Copingá
Copingá Comunicação Visual
C u s t o m C a r

Danilu Confecções
De l i a P i zza
Deposito Ciovanini
Design Projetos
Distribuidora Maringá
Dona Lola Roupas eAcessórios
D r . F á b i o I d e r i h a

D r. M a u r í c i o H i r o s h i Ya m a d a
Eclipse Malhas
E l e t r o f à s t M a t e r i a i s E l é t r i c o s
Escritório Bandeira Campos Rossi
Espaço Sandra Prates
Espetinho do Chef
F a r m á c i a V a l f a r m a

Favela do Portuga
F e n i x F o t o P r o d u t o s L t d a
F e r r o m a r I n d . e C o m . d e F e r r o

Cenises Urbanização eincorporação
G i l b e r t o d e B a s fl i o d e O l i v e i r a

Cpm Motos
Grego Santos Ega
C T P e t r o A u t o P o s t o
H o o k a h t i m e

I g e c a d
Imediato Entregas Rápidas
I m o v e l c e n t e r
Ingá Estacionamento
Ingá Flex Colchões
Ingá Par
ingá Sabores
I n o v a D e c o r
I n o v a r

Instituto Ravel de Ensino Superior

Kayana
K i a A d m C o r r e t o r a d e S e g u r o s
K s a d o s F u n d o s G a s t r o n o m i a e B a r
L a b o r a t ó r i o S a n t o A n t ô n i o
L í d e r C o m é r c i o

Liguesite
L i k a ' s G r o u p
Lojas Americanas
L o k a t e l l
Lu Calçados
L u f e Tu r i s m o
Luiz Xavier Dias
M.C Representações
MA Pedroso Máquinas
Magnani Imóveis
Marmoraria Toque Divino
M a x T e l e c o m
M c C o n s u l t o r i a

Dia 13
I

1 5 a 1 8

I 5 a 1 8
I s

I S a l d

\ 1 5 a l 9

T7â
1 7 e 1 8 '

I
1 7 aMga Peças

M i s h

M o d a 1 0 0 0
M o n t S e r r a t C a f é
Mub Courmet (Shopping Avenida Center)
Neos Design
N e t v e n d o r I n f o r m á t i c a
Ótica Kawata
Ótica Supervisão
Óticas Diniz
Panificadora Qualita
Panificadora Sagrada Família
Papa Crepe
P a r a n á M o t o r s
P a r a r á S o l a r
P a r a t i M o d a s
Passarela BIjouterias
P e r s o r ' a A c r í l i c o s
P e t 5 0

Pet St>3p Baby Dog
Preciatta Planejados
P r i m e D e c o r N o v a
Pr ixx Veícu los
Profeapaz Artigos Religiosos
Pyson Company Brasil
R. Parati -Rec. Peças Automotivas
R á d i o 2 o v e m P a n F M
R a k C e s s o

R d c B r a s i l

Remac Peças
R e u e l l u m i
S A S m a r t H o m e

SSousa Advogados Associados
Samia Patricia Rodrigues Silva
S a n d r a To r t a s
Santa LOcia 3(Sup Bom DIa)
Seleção de Minas
Serviço de Táxi Otávio 3únior
S h o r k s n e
Slfvia Maria Ramos Poliani
Sky Hdtv
S t u d i o S a n d r a M a r a
S u é c i a D i s t r i b u i d o r a
Ta c o s s C o z i n h a M e x i c a n a
Tambaqui Pesca
Tareis Rosa Si lva
To d a M o d a
Top Office
Valdar Móveis- Arapongas
Va t d a r M ó v e i s - M a r u m b i
Vidraçaria Polli
V i l l a C o u r m e t R e s t a u r a n t e

VRP Serv ices

18-19/2.1
10-TVS.
31/3, Í/4i

I
a 2 4

I
2 2 a 2 S

a 2 5

CE a 2 6

2 4 a 2 6 i

2 6 ® 2 7

^ M A R Ç O
Líder coach: coaching como
ideologia de liderança

I 4 a i 8

Super RH: da legislação
à g e s t ã o

_ _ E ) « : e l ê n d a n o a t e n d i m e n t o
S» como transfoimar oconsumidor

em cliente-parceiro fiel
R e c r u t a r e s e l e c i o n a r
pessoas éum talento
AT -Aná l i se Transac iona l

Crédito ecobrança: visando
àredução da inadimplência
C á l c u l o t r a b a l h i s t a

E-commerce; criação e
gestão de loja virtual
Excel: construindo planilhas
Cronometragem e
c r o n o a n á l i s e

L o t e a m e n t o - d e t a l h a m e n t o
de projetos complementares

S í a i s ;

1 6 a

1 6 e 1 7

' 1 8 e 1 9

i I
D i a 1 9

I
Dia 19: i B

; i F i reGás
Oacaré Caça ePesca
3oão Brigaderia
J o ã o P a u l o C a r v a l h o

J u l i a n a F e l i c i a n o B e r n a r d i n o S i l v a
K a w a m o t o

I
32 1 a

I
2 8 a 3 1

2 8 a 3 1
I

2 9 Af
a27/4,

I ●
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PENSO // ASSIM

Chega de projetos para partidos,
ideologias esindicalismo

José Comes Ferreira, éadvogado, empresário do setor contábil
econselheiro da ACIM eda Faciap

Para entender oBrasil eas relações
entre os governos easociedade não
podemos nos limitar aos aspectos e
às mudanças políticas, econômicas e
sociais ocorridas após aqueda do pre¬
s iden te Fe rnando Co l l o r de Me l lo . No

mínimo, épreciso analisar fetos etur¬
bulências políticas apartir da década
de 1930. Énotório que opresidente
Cetúlio Vargas foi "endeusado" como
opai do povo pelas melhorias na área
social, principalmente pela criação e
normatização das relações trabalhis¬
tas por meio da Consolidação das Leis
de Trabalho (CLT).

A C LT r e p r e s e n t o u g r a n d e a v a n ç o
emarcou are lação de in t im idade e
apreço da classe trabalhadora pelo
governo Vargas. Porém, não podemos
esquecer que Vargas governou sobre
aégide de uma ditadura, eera apoia¬
do por pelegos do movimento sindi¬
cal que t inham cabide de emprego
e m ó r g ã o s p ú b l i c o s .

Após ofim da ditadura, opaís viveu
a e x p e r i ê n c i a d e g o v e r n o s d e m o ¬
cráticos, entre 1946 emarço de 1964,

também marcados por turbulências
políticas que culminaram no suicídio
de Vargas. Vieram, então, tempos de
democracia com aeleição do presi¬
d e n t e J u s c e l i n o K u b i t s c h e k e s e u s

planos de desenvolvimento eincre¬
m e n t o n a á r e a i n d u s t r i a l . O s u c e s s o r

foi Jânio Quadros, que mesmo eleito
pelo povo. acabou renunciando por
causa de agitações políticas. Quadros
foi substituído por João Goulart, que
chegou ao governo com apoio da es¬
querda ede movimentos sindicais,
mas caiu diante do golpe militar.
Depois de 20 anos de ditadura, oBra¬
sil voltou ater um governo civil por
meio da coalizão de forças políticas
l i d e r a d a s p o r Ta n c r e d o N e v e s , q u e

morreu antes de assumir ocargo e
deixou amissão para ovice, José Sar-
ney. Anova era política, social eeco¬
nômica vislumbrada para opaís não
vingou eSarney terminou omandato
com inflação na casa de mil por cento
a o a n o .

Aúnica situação que merece desta¬
que foi apromulgação, em 5de outu¬

bro de 1988, da Constituição. Apesar
do aprimoramento das garantias indi¬
viduais. ela peca em diversos pontos,
principalmente na definição de di¬
reitos sem as devidas contrapartidas
das obrigações. Além do mais, muitos
pontos que precisam de regulamen¬
tação estão amercê da classe política.
Afeita de confiança na atual política é
reflexo de ações egestões dos gover¬
nos anteriores, de todos os níveis. Te¬

mos oagravante que não há lideran¬
ças de nível nacional com condições
eexpressão para trazer àsociedade
esperança de que vamos deixar opaís
l i v r e d a s a m a r r a s d o a t r a s o .

Após eleitos, os políticos precisam uti¬
lizar oprincípio republicano eos pro¬
jetos não devem ser de partido polí¬
tico, ideologia ou república sindical,
mas de uma nação, onde todos sejam
contemplados. Cabe acada um, em
especial às lideranças da sociedade
civil organizada edas instituições de
ensino, repensar atos eações para
que possamos ter um país justo, pro¬
gressista edemocrático.

AneSl n-MI l»v«f>lro/20ie, Publlufio Mfnul da ACIM ««I302S95M -DImor Ra<pont*val}o«« Carlos SartMrlVIca.Rraildanta da Mtrliaclng -Conulho Edlteriil Arvdrta Traguaia. Cris Schantklar. Eraldo

PasqoIrM Clovana Campanha. Halmar Roírwro. Joio Pajlo Silva Jr. JoclanI PluUostrva Panna. Joaé Carlos Barbwrl LuU Famando Montalro. MSrcIa Lamas MIcnaai Tamora. Mrgual Famarsdo. Mohamad Ali

Awada Sobnnho, Paola Alina Mozar Parla, PajloAlorarrdra da Olivalra aPosâr^a Gris ●domalitta RaaponsávalCio,rarLa Campanha ●MTB0525S ●Colaboradoraa Farrtanda Banda Clovana Campanha. Craziala

Castilho. JaiyMarcIo Posirtgala CrIsaWllama Prado ,RavIstoClovana Campanha. Halmar Romaro. Ros*r>galaCrlt-Capa Factory-PtodUfloTaiiual CorrKjnIcaçkiMI J031.7676 -EdlIarefloAndraaTiaguata
CTPa ImprataSo Crdflca Radania Contata Camarclal Sueli da Arrdrada Ml SS22092S -ESCREVA-NOS Rua Bastilo $auRhuk.3Sa Caixa Posul 10B. Marlriça-PR. 8701S-190. ravIsiaOacImcombr Contalhe

da Admlnlatrafto Presidenta Marcos Tadeu BarOosa -Canaalho Suparlor Prasidanta Alcidas SiQualra Campos Copajam Presidante Felipe Bemardas, Adm Mulher Prasidanta NAdla Falippa -Corualho do

ComArcIo aSarviçoa Presidenta Mohamad Ali Av,«da Sobnnrio osânúneíos v^ulxfos nà AOMsSoda rai|Ponaa&irrdadadosanunclamasenao axpressama opInUoda AOM -AradaçAoda Ravlsta

ACrM oOadaca ao acorro ortogfifíco da Unçu» Porruguasa.
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QUANDO OCOOPERADO DA COCAMAR COLHE,
TODA ASOCIEDADE COLHE.

r

^̂ ocQfnor apoia os agricultores na organização da
produção agrícola para depois armazenar ecomercializar a
*'°lheita com absoluta segurança. Além disso, acooperativa
9̂rega valores àprodução eestabiliza os preços agrícolas

°*ravés da industrialização. Tudo isso épara irmos além,
alcançando aviabilização econômica dos cooperados e
contribuindo para ocrescimento da região de Maringá.

c o c a m a rn ®®carnarcooperativa w w w . c o c a m a r . c o m . b r

Cooperativa ecooperado crescem juntos
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Aqualquer hora, em qualquer lugar
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Agora você pode estar em
dois lugares no menor tempo
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3225-6000
9111-2000

Ligue efaça seu
plano de voo:
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contato@executiveaircom.br
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